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CRÓNICA 
S U S C R I P C I Ó N 
fín las oficinas del p e r i ó d i c o , donde puede hacerse 
el pagfo personalmente, ó en otro caso, enviando 
libranza ó le t ra de fáci l cobro a l Sr. Admin i s t r ado r 
de la CRÓNICA DE VINOS Y CEREALES. 
No se admi ten sellos de correos n i de ning-una 
otra clase. 
PRECIOS: 6 pesetas semestre en toda E s p a ñ a , y 
8,50 francos en el extranjero y Ul t r amar . 
Pago adelantado. 
VINOS 1 C E R E A L E S 
P E R I O D I C O A G R I C O L A . Y M E R C A N T I L 
SE P U B L I C A E N M A D R I D TODOS LOS MIERCOLES 
OFICINAS: C A L L E D E L MARQUÉS D E L DUERO, 3 , SEGUNDO 
(A la entrada del Paseo de Recoletos) 
DIRECTOR-PROPIETARIO: D. CECILIO S. DE ZAITI6ÜI Y PARA 
A N U N C I O S 
Se reciben en la A d m i n i s t r a c i ó n del p e r i ó d i c o á 
precios convencionales. L a CRÓNICA DE VINOS Y C E -
REALES cuenta con m á s de quinientos corresponsales, 
y es el p e r i ó d i c o a g r í c o l a de mayor c i r c u l a c i ó n en 
E s p a ñ a , por cuyo m o t i v o los fabricantes y vendedo-
res de m á q u i n a s , abonos, insecticidas, etc., etc., pue-
den prometerse u n é x i t o satisfactorio de la pub l i c idad 
en la CRÓNICA. 
Fago adelantado. 
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U INTi M LOS liTES 
Nada menos que 10.000 montes ha ex-
cluido del catálog-o el Sr. Min i s t ro de Ha-
cienda para ofrecerlos al mercado. N i en 
los primeros tiempos de la [desamortiza-
ción se v ió u n derroche ig-ual en el des-
g-obierno de la A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a . A 
nosotros no nos ha sorprendido la nove-
dad; la t e n í a m o s s e ñ a l a d a . 
En o c a s i ó n solemne, defendiendo en el 
Consejo nuestra p r o p o s i c i ó n de ley para 
fundar Bancos a g r í c o l a s con el capi ta l de 
los Pós i tos l iquidados, el 80 por 100 de los 
Propios vendidos y el que resultase de los 
montes que los pueblos quisieran vender, 
ya lo d i j imos : «Más pronto ó m á s tarde, 
»quizá más pronto de lo que se cree, v e n d r á 
» u n Min i s t ro radicalmente reformista que 
» a b o r d e resueltamente la venta de los 
a m o n t e s . » 
E l t i empo no ha estado perezoso para 
darnos la r a z ó n ; apenas han t ranscurr ido 
dos a ñ o s , y la venta ha sido decretada. 
L o que no p o d í a m o s presumir es que 
t a l hiciera Navarrorreverter . En la ses ión 
del Congreso, 5 de Febrero de 1895, d e c í a , 
acusando á los labradores de indiferentes 
ante los adelantos de la ciencia: « C u a n d o 
)/Se les habla de Bancos a g r í c o l a s contes-
t a n : Sí, a q u í quiere el Sr. Gamazo legis-
l a r acerca de eso con u n proyecto para 
» v e n d e r los montes, es decir, que para las 
» l l a n u r a s de Castilla y de la Mancha, don-
»de no hay montes, a l l í se v e n d e r á n para 
» h a c e r Bancos a g r í c o l a s ; y donde los h a -
» y a , s i s ó n montes no enajenables, si son 
» m o n t e s altos, que s i rven de g a r a n t í a para 
»el r é g i m e n de ias aguas y que son la sal-
v a g u a r d i a de la ag r i cu l tu ra en las cabe-
»zas de los r í o s , esos no hay que vender-
t o s y enajenarlos, s o p e ñ a de condenar á 
^una perpetua esteri l idad á la r e g i ó n c u -
»yos valles g u a r d a n . » 
O y é n d o l e estas maravi l las , ¿qu i én ha-
b í a de presumir que tuviera valor para 
decretar en cuanto fué Min i s t ro la venta 
de 10.000 montes no enajenables? Eso es 
el Sr. Navarrorrever ter , lo i n v e r o s í m i l . 
Y estuvo oportuno a l decir que Castilla 
no t e n í a montes, y ped ía Bancos a g r í c o -
las. Solamente la p rov inc ia de Va l l ado l id , 
siendo la menos montuosa de todas las 
castellanas, va á ser despojada de 70, que 
miden una superficie de 40.000 h e c t á r e a s . 
¿Podr ía fundarse u n Banco a g r í c o l a en 
Val ladol id? 
Pero el Gobierno no ha dicho á d ó n d e 
va por esos caminos, q u é grandes necesi-
dades reclaman esa r á p i d a y trascenden-
t a l d e t e r m i n a c i ó n , q u é destino van á te-
ner esos inmensos caudales, r íos de plata, 
como dec í a Camacho, que los montes ate-
soran. ¿ I r á n á la a m o r t i z a c i ó n de la Deu-
da, que, creciendo de d í a en d ía , avanza 
como la ola exterminadora sobre el pa í s 
y a aniquilado? Entonces, ¿qué quiere ha-
cer por la agr icul tura? 
Casi diar iamente vemos en la prensa 
p e r i ó d i c a a r t í c u l o s t an sentidos como r a -
zonados pidiendo el c r é d i t o a g r í c o l a . Has-
ta ahora e l clamoreo resultaba vago por 
l a mucha diversidad de pensamientos; y 
a p a r t á n d o s e del nuestro por creer que los 
montes no se v e n d e r í a n , s u p o n í a n unos 
que las sociedades cooperativas copiadas 
de Alemania p o d í a n resolver el problema, 
y otros que, faci l i tando la m o v i l i z a c i ó n 
de la propiedad ó la p i g n o r a c i ó n de los 
frutos con s e p a r a c i ó n del predio, se crea-
r í an sociedades a n ó n i m a s que d a r í a n ca-
p i t a l . Afortunadamente, l a o p i n i ó n se ha 
modif icando tanto , que ya es general el 
pensar, como nosotros venimos pensando, 
que el capi ta l ha de resultar de los P ó s i -
tos, del 80 por 100 de los Propios vend i -
dos y de los montes que se vendan. 
En esta interesante e v o l u c i ó n se ha dis-
t i ngu ido pr inc ipalmente Za Defensa Mer-
cantil, h á b i l m e n t e d i r i g i d a por el exdipu-
tado á Cortes y notable ju r i sconsu l to se-
ño r L i a ñ o , con quien hace y a t iempo t u -
vimos el honor de depart i r sobre esta i m -
p o r t a n t í s i m a mater ia . Nos felicitamos de 
ver en nuestra c a m p a ñ a á tan i lust re 
adalid. 
T a m b i é n esperamos que el propagan-
dista incesante del c r é d i t o a g r í c o l a , s e ñ o r 
Rivas Moreno, r ec t i f i ca rá sus j u i c io s , y a 
que la venta de los montes ha venido á 
rectificar sus predicciones. Conforme con 
nosotros, d e c í a en su hermoso l i b ro que 
los Bancos debieran formarse con los P ó -
sitos, e l 80 por 100 y el valor de a lgunos 
montes que, s in d a ñ o del i n t e r é s general , 
p o d r í a n enajenarse; pero rechazaba la 
idea de otorgar á los pueblos la facultad 
de vender, y d e c í a con la fe de u n a p ó s -
t o l : «Que se consulte, no a l Cuerpo de I n -
» g e n i e r o s de montes, porque á é s t e no le 
»fa l t a rá quien le tache de sospechoso, sino 
»á los Ingenieros a g r ó n o m o s , y v e r á c ó m o 
» h a y bastantes comarcas a g r í c o l a s que 
»su f ren d a ñ o s considerables por haber 
« c o m e t i d o la locura de talar montes que 
» s e r v í a n para contener los arrastres de 
»las l l uv i a s , favorecer é s t a s y proporcio-
n a r otros muchos benef ic ios .» 
Pues y a lo ve hoy el Sr. Rivas Moreno: 
los Ingenieros de montes llamados a l M i -
nis ter io de Hacienda han rectificado el ca-
t á l o g o , declarando enajenables diez m i l ; 
nuestro presentimiento es y a una tr iste 
real idad. 
¡Y c u á n t a diferencia va de lo que nos-
otros p e d í a m o s con asombro del Sr. Rivas 
Moreno, á lo que e l Sr. Navarrorreverter 
dispone con e s c á n d a l o de todas las gentes 
amantes de la v ida agraria! 
Nosotros, entendiendo que la c u e s t i ó n 
ya vieja de la venta de los montes era la 
lucha entre los intereses del Estado y los 
intereses de los Munic ip ios , c r e í a m o s que 
solamente p o d í a ha l la r so luc ión jus ta y 
conveniente, respetando á los pueblos su 
derecho de propiedad para que vendieran 
con a r reg lo á las leyes cuando quisieran 
fundar Bancos a g r í c o l a s provinciales, y 
conservaran cuando estimaran provecho-
sa la c o n s e r v a c i ó n . 
E l derecho de propiedad es tan respe-
table y sagrado en el Mun ic ip io como en 
el ciudadano, que v ive bajo el amparo de 
la C o n s t i t u c i ó n ; y arrebatar como h o y se 
arrebata á los pueblos ese derecho, decla-
rado en m u l t i t u d de disposiciones legales 
sabiamente recopiladas por uno de nues-
tros m á s esclarecidos patricios en la Real 
orden de 12 de A b r i l de 1883, resolviendo 
como Minis t ro de Fomento el expediente 
de venta de los montes de Zamora, no d i -
remos que const i tuye una e x p r o p i a c i ó n , 
porque no e s t á ajustada a l precepto cons-
t i t u c i o n a l ; diremos con tanta pena como 
convencimiento que const i tuye cuando 
menos u n despojo, si hubiese de parecer 
fuerte que d i j é r a m o s una u s u r p a c i ó n . 
Pero, en fin, los montes se v e n d e r á n y 
no se f u n d a r á n Bancos a g r í c o l a s ; el Esta-
do se a p o d e r a r á de ese inmenso caudal, 
verdadera m o n t a ñ a de oro que forman los 
diez m i l enajenables; los pueblos se r e -
s i g n a r á n á cobrar tarde y ma l la ex igua 
renta del 4 por 100, cuya l i q u i d a c i ó n s e r á 
m o t i v o para escandalosos y cr iminales 
abusos, y la a g r i c u l t u r a s e g u i r á en su 
v ida l á n g u i d a , siendo cruelmente exp lo -
tada con toda clase de impuestos, para 
que j a m á s tengan los sufridos labradores 
esperanza de consuelo en la r ea l i zac ión de 
su idea salvadora. 
An te esta perspectiva verdaderamente 
espantosa que la fa t íd ica mano de Nava-
rrorrever ter nos ofrece, es menester que 
todos los hombres que manifiestan y de-
ben p r o t e c c i ó n á l a a g r i c u l t u r a , hagan 
u n esfuerzo para recabar la p a r t i c i p a c i ó n 
que l a corresponde en e l l ú g u b r e fes t ín . 
L o m á s eficaz se r í a que las D ipu tac io -
nes provincia les , como poder medianero 
entre el Estado y los Munic ip ios , reco-
giendo e l sent imiento popular que tan 
alarmado se ag i ta , y unidas todas, a l me-
nos por regiones, expusieran a l Gobierno 
de S. M . , y aun á S. M . misma, la pode-
rosa r a z ó n que á los pueblos asiste para 
conservar la propiedad de sus montes, 
que no puede ser confundida con l a p ro-
piedad de los montes del Estado. No ha 
de consentirse que la osad ía de un Min i s -
t ro , notor iamente funesto, s o b r e p o n i é n -
dose á l a ley y atrepellando la r a z ó n y la 
conveniencia p ú b l i c a , abra un mercado, 
en que, á manera de baratillo, se de r ro -
che esa hermosa for tuna , que siendo hoy 
amparo del pobre en la v ida miserable de 
la aldea, pudiera ser á n c o r a de s a l v a c i ó n 
para la pa t r ia en d í a s de sacrificio. 
Camacho se a t r e v i ó en 1886 á in ten ta r 
la venta de las dehesas boyales, y c a y ó 
para no volver á ser Minis t ro á impulso 
de una ruidosa protesta que en las Cortes 
h i c i e ron los Diputados castellanos. 
Cerradas hoy las Cortes, están llamadas 
las Diputaciones á i m i t a r aquel beneficio-
so ejemplo; y si lo hacen pronto y t a n 
e n é r g i c a m e n t e como la gravedad del caso 
e x i g e , Navarrorrever ter , con todas sus 
o s a d í a s y desaciertos, c a e r á ar ro l lado por 
la fuerza de la l ó g i c a , que es i r res is t ib le 
cuando es t á basada en la r a z ó n y e l de-
recho. 
Las Diputaciones, no lo dudamos, c u m -
p l i r á n con su deber. 
EUSTAQUIO DE LA TORRE MÍNGUEZ. 
Su pasado y su presente 
¡Ya e s t á a h í el o toñol 
¡Ved las hojas amari l las de las cepas 
que nos lo anuncian! ¡Ved, que nos lo 
anuncia t a m b i é n el sarmiento, inc l inado 
a l peso de los tupidos y dorados racimos! 
Las viejas v i ñ a s y los majuelos se pueblan 
de gente alegre, y en el a lmi j a r se des-
cargan canastas y t inetas. 
Es la vendimia que empieza. In f in idad 
de carruajes salen del pueblo conducien-
do famil ias que van á pasar á las v i ñ a s 
esta alegre temporada. 
T a m b i é n salen los vendimiadores en 
bull iciosas comit ivas, ¡Quién , recordando 
el pasado, no se siente poét ico? 
Nuestra c a m p i ñ a se convierte en u n 
p a r a í s o , sus pagos en barrios, y cada v i ñ a 
en u n p a r a í s o p e q u e ñ o . Todo es a l l í f e l i -
c idad , fraternidad y a l e g r í a . 
V e d los cerros cubiertos de pomposas 
hojas, entre las cuales se ab r iga la m u l -
t i t u d de dorados racimos. Son la r e c o m -
pensa del trabajo de u n a ñ o . 
L a primavem ha sido alg-o seca, y las 
blanduras del mes de Agosto han esca-
seado. Dos elementos son estos que a c h i -
can la cantidad del vino—pero no impor -
ta—mejoran en calidad, y su valor r e t r i -
buye seguramente con creces todos los 
desembolsos habidos durante e l a ñ o , y 
t a m b i é n un buen i n t e r é s por e l cap i t a l 
i nve r t ido en la v i ñ a . ¡De 190 á 200 pesos 
lo pagan ya á la piquera! 
¡Este era el pasado! 
(Qué diferencia tan grande se nota en el 
presente! 
L a soledad y el disgusto re ina en todos 
los pagos y en todas las v i ñ a s . 
Los propietarios no quieren verlas: como 
ya nada les vale lo que producen, no pue-
den labrarlas. La m a y o r í a tiene agotados 
los recursos, y no pueden hacer los des-
embolsos que se necesitan durante e l 
a ñ o . 
A d e m á s , la filoxera ha hecho en ellas 
grandes estragos; ese terr ible insecto ha 
chupado el j u g o de las cepas, y se han 
secado. 
¡Ni producto n i v i ñ a les queda y a , pero 
t i enen que pagar c o n t r i b u c i ó n ! Pronto 
c o n c l u i r á n su calvar io , no t a r d a r á el Es-
tado en hacerse cargo de e l la . 
L a d e p r e c i a c i ó n de los v inos , la filoxera 
y el Estado, son sus tres enemigos, cuyas 
fuerzas no es posible contrarrestar . 
I n t e r i n esto suceda, las l a b r a r á n colo-
nos; nada t e n d r á n que pagar por arrenda-
mientos , porque de seguro que encont ra -
r á n qu ien se las dé porque les hagan a l -
gunas labores; pero aquellos r e g a r á n la 
t i e r r a con su sudor, y cuando l legue la 
r e c o l e c c i ó n del fruto h a b r á n agotado sus 
fuerzas, y v e n d r á u n a ñ o como e l pre-
sente, en que la s e q u í a de los meses de 
Febrero , Marzo y A b r i l p r imero , el o i d i u m 
y m i l d i u d e s p u é s , y , por ú l t i m o , los g r a n -
des calores habidos durante el mes pasa-
do, s in las blanduras que todos los a ñ o s 
se suelen sentir d e s p u é s de Santiago, le 
roban la mayor parte de la cosecha. 
N i a ú n de la poca que le quede puede 
disponer el colono. La A d m i n i s t r a c i ó n 
por Consumos del ext rar radio ó el d u e ñ o 
de a l g ú n establecimiento donde haya sa-
cado el comestible para al imentarse d u -
rante el a ñ o , se la t iene in tervenida , y 
concluye por no poder pagar todos sus 
compromisos n i obtener u n c é n t i m o s i -
quiera por e l trabajo de u n a ñ o . 
¡No le han pagado el mosto m á s que á 
15 pesos la bota! 
¡Qué diferencia del pasado a l presente! 
J . VEGA. 
III 
en Inglaterra 
La cantidad to t a l de vinos importada 
en todo el Reino Unido de la Gran Breta-
ñ a é I r l anda , durante el p r ó x i m o pasado 
mes de Agosto, ha sido de 1.050.773 ga-
lones (47.762 hectoli tros), de cuya c i f ra 
corresponden 741.224 galones (33.692 hec-
tol i t ros) á los vinos t intos y 309.549 galo-
nes (14.070 hectoli tros) á los blancos. 
Comparando estas cantidades con sus 
correlat ivas correspondientes á la i m p o r -
t a c i ó n durante el mismo mes de Agosto 
del a ñ o anter ior , se observa un aumento 
de 23.478 galones (1.067 hectoli tros) , 
cuyo aumento es o r ig inado , tanto por los 
vinos t intos como por los blancos, pues-
to que los pr imeros acusan un alza de 
31.637 galones (1.438 hectoli tros), y los 
segundos de 1.841 galones (84 hectolitros). 
Comparando las distintas procedencias de 
los vinos, se ve que ha aumentado la i m -
p o r t a c i ó n de vinos blancos e s p a ñ o l e s en 
2.951 galones (134 hectolitros), blancos 
franceses en 9.527 galones (433 hec to l i -
tros), y los vinos de Por tuga l en 77.772 
galones (3.535 hectol i t ros); o b s é r v a s e en 
cambio que han sufrido u n descenso los 
v inos t intos e s p a ñ o l e s , de 1.744 galones (79 
hectoli tros); t intos f r ancés , de 37.620 ga lo-
nes (1.710 hectolitros); los vinos de Aust ra-
l i a , de 1.706 galones (78 hectolitros); los 
de Alemania , de 6.042 galones (275 hecto-
l i t ros) ; los de Holanda, de 2.476 galones 
(112 hectoli tros); los de Madera, de 2.365 
galones (107 hectoli tros); los de I t a l i a , de 
7.159 galones (325 hec to l i t ros ) ; los de 
Otros p a í s e s , de 7.451 galones (339 hecto-
l i t ros) , y por ú l t i m o , los procedentes de 
las Posesiones B r i t á n i c a s del Éíur de A f r i -
ca, de 209 galones (10 hectolitros). 
La cantidad total de vinos impor tada en 
todo el Reino Unido durante los ocho me-
ses que van transcurridos del a ñ o ac tua l , 
se ha elevado á 11.277.748 galones (hec-
to l i t ros 512.625), valorados en 4.154.265 
l ibras esterlinas, de cuya cifra correspon-
den á los v inos t in tos 7.838.324 galones 
(356.298 hectolitros) y á los blancos ga lo -
nes 3.439.424 (156.337 hectoli tros), d i s t r i -
buidos por procedencias de la manera s i -
guiente : 
Galones 
España, vino tiuto 1.357.265 
— — blauco 1.240.106 
Francia, vino tiuto 2.944.279 







Posesiones británicas del Sur de 
Africa 6.416 
Otros países 247.626 
Total 11.277.748 
Comparando estas cantidades con las 
correlat ivas correspondientes á la i m p o r -
t a c i ó n to ta l durante el mismo p e r í o d o 
de los ocho primeros meses del a ñ o ante-
r i o r , resulta que: 
1. ° L a i m p o r t a c i ó n to ta l en todo el 
Reino U n i d o de la Gran B r e t a ñ a é I r l a n d a 
durante los ocho primeros meses t rans-
curr idos del a ñ o actual ha experimentado 
u n aumento de 472.084 galones (21.458 
hectolitros), á cuyo aumento han c o n t r i -
buido los vinos t intos con 266.540 g a l o -
nes y los blancos con 205.544 galones 
(9.343 hectoli tros). 
2. ° Considerando par t icularmente las 
dist intas procedencias de los vinos, se ob-
serva que ha aumentado la i m p o r t a c i ó n 
de vinos t intos e s p a ñ o l e s en 156.168 ga -
lones (7.099 hectolitros); blancos de la 
misma procedencia, en 24.176 galones 
(1.099 hectolitros); blancos franceses, en 
160.903 galones (7.314 hectolitros); vinos 
de Alemania , en 29.840 galones (1.356 
hectoli tros); los de Holanda, en 39.049 
galones (1.774 hectolitros); los de Por tu-
g a l , en 460.518 galones (20.933 hec to l i -
tros); los de Madera, en 20.556 galones 
(934 hectolitros), y ú l t i m a m e n t e , los p r o -
cedentes de las Posesiones B r i t á n i c a s del 
Sur de Afr ica han aumentado t a m b i é n 
con 48 galones (2 hectolitros); en cambio 
aparecen con u n descenso de 281.866 ga-
lones (12.812 hectolitros) los vinos t in tos 
franceses; de 59.557 galones (2.707 hec-
tol i t ros) los vinos de Austral ia ; de 23.794 
galones (1.082 hectolitros) los de Italia, y 
por ú l t i m o , los de Otros pa í s e s h a n des-
cendido t a m b i é n con 53.857 galones (hec-
tol i t ros 2.448). 
Correo Agrícola y Mercaolil 
(NUESTRAS CARTAS] 
De Andalucía 
Córdoba 1 7 . — C o n c l u y ó por completo la 
r e c o l e c c i ó n de cereales, habiendo dado u n 
resultado a lgo e n g a ñ o s o para el m o v i -
miento comercial , toda vez que empeza-
ron los t r igos á precios razonables de 41 
á 43 reales fanega que p e r m i t í a n l a ex-
p o r t a c i ó n , y prontamente se elevaron 5 y 
6 reales en fanega, haciendo esta alza 
cesar a q u é l l a , hasta el punto de no ex-
traerse para fuera n i una fanega y estar 
reducido el movimien to a l consumo loca l . 
Co t í zanse los t r igos de 48 á 50 reales 
fanega, sobre vagones; cebada, de 25 á 
26; habas, de 38 á 40; garbanzos, de 90 á 
130, s e g ú n cochura; alpiste, á 40; a n í s , 
de 60 á 64 reales arroba; altramuces, de 
25 á 26 reales fanega. 
La causa de la e l e v a c i ó n de los t r igos 
no puede atr ibuirse m á s que á lo apuradas 
que quedaron las existencias de este g r a -
no el a ñ o anterior , que casi fal tó para el 
consumo. Los olivos se presentan b ien de 
fruto y és te hasta el presente s in s e ñ a l e s 
de gusano como a ñ o s anteriores, fal tando 
sólo que l lueva en plazo breve para que 
pueda recolectarse una m á s que mediana 
cosecha y aceites de buena cal idad. 
Los precios del superior s iguen de 47 á 
48 reales arroba sobre vagones, porque 
escasea mucho y e l in fe r io r que abunda, 
de 32 á 38, todo costo sobre vagones en 
corambres á devo lve ren porte pagado.— 
B l Corresponsal. 
Sevilla 20.—Precios de los cereales 
sin derechos de consumos: Afrechos reba-
sa, de 23 á 25 reales qu in ta l ; í d e m fino, 
de 25 á 26; í d e m basto, de 24 á 25; a lp i s -
te, de 33 á 35 reales fanega; a l t ramuces, 
de 23 £i 24; arbejones, de 42 á 43; avena 
negra, de 21 á 22; í d e m rub ia , de 19 á 20; 
c a ñ a m o n e s , de 61 á 65; caril las de 37 á 
39; cebada del p a í s , de 25 á 26; í d e m na-
vegada, de 24 á 25; centeno, de 41 á 43; 
e scaña , de 18 á 19; garbanzos gordos, de 
88 á 96; í d e m regulares, de 70 á 76; í d e m 
medianos, de 54 á 56; gui jas , de 38 á 40; 
habas tarragonas, de 43 á 44; í d e m , m a -
zaganas, de 37 á 39; í d e m chicas, de 39 
á 40; ha r ina de p r imera , de 19 á 20 reales 
arroba; í d e m de segunda, de 18 á 19; í d e m 
de tercera, de 12 á 15; m a í z , de 32 á 33 
reales fanega; m i j o , de 62 á 66; panizo, 
de 36 á 47; s é m o l a s , de 19 á 20 reales arro-
ba; t r igos barbi l la , de 40 á 42; í d e m b lan-
q u i l l o , de 48 á 49; í d e m cerrados, de 50 á 
5 1 ; í d e m mezcli l las, de 48 á 49; í d e m p i n -
tones, de 49 á 50; í d e m t r e m é s , de 41 á 
43; yeros, de 38 á 39; zaina, de 28 á 29. 
C o n t i n ú a n los precios con poca v a r i a -
c ión , pero se espera mejoren algunos ce-
reales porque se nota a lguna e x p o r t a c i ó n . 
El m a í z nuevo se encuentra solicitado y 
se cree tome precio. 
E l mercado de aceites ha tenido en la 
semana tres m i l arrobas de entradas, que 
se han vendido de 10,75 á 12.94 pesetas 
la arroba, n o t á n d o s e una p e q u e ñ a baja 
aparente, pues depende m á s bien de la 
calidad que de la tendencia del mercado. 
Sigue r e c o l e c t á n d o s e la aceituna para 
verdeo, p a g á n d o s e la manzani l la á 8 pe-
setas fanega en el á r b o l , y la gorda l , de 
17,50 á 20. En general , el aspecto del f r u -
to es bueno, escaseando la aceituna p ica-
da.—Corresponsal. 
Alcaudete (Jaén) 19 .—Ha l lov ido 
bien por és ta los d í a s 12 y 13, lo que ha 
beneficiado mucho á la aceituna, causan-
do perjuicios á los hortelanos en las cirue-
las y orejones, pero para los olivos ha sido 
un beneficio. Hay muchas existencias de 
ciruelas pasas que pueden ponerse á 9 rea-
les arroba en esta e s t ac ión . Los orejones 
han empezado á venderse á 25 reales arro-
ba; el t r i g o fuerte, á 48 reales fanega de 
96 l ibras; cebada, á 21 í d e m de 75; aceite, 
á 45 arroba de 27; cemento, á 0,45 pesetas 
10 k i los en sacos de 50; melocotones, 4 
reales arroba en las huertas; j a b ó n duro , 
á 22 en esta e s t a c i ó n . — A . 8 . 
^ Bonares (Huelva) 15.—Estamos en 
plena vend imia y la uva es m u y solici ta-
da, p a g á n d o s e en Tr igueros , á 0,90 y á 1 
peseta la arfoba; en Moguer , á 0,85 y 0,90; 
en Rociana, á 0,75 en la v i ñ a ; en E l M o n -
te, Bol lu l los y La Palma, t a m b i é n á 0,75; 
en Bonares, á 0,75 y 0,80. 
E l rendimiento es mejor de lo que se 
esperaba, pues aun cuando no ha l l ov ido 
tendremos m u y buenos vinos. 
Los mostos son tan solicitados como las 
uvas; a s í es, que el p a í s e s t á de enhora-
buena, pues los precios son regulares. 
Precios: V i n o , de 14 á 16 reales la arro-
ba; aceite, á 48,50, t r i g o , á 48,50 fanega; 
cebada, de 26 á 28; habas de 38 á 40; ave-
na, de 20 á 22; e s c a ñ a , de 18 á 2 0 . - 5 . M . 
^ # Huesear (Granada) 19.—Precios en 
pesetas de los a r t í c u l o s de e x p o r t a c i ó n en 
el ú l t i m o mercado: T r i g o fuerte, á 13 la 
fanega; í d e m candeal, á 12; centeno, á 8; 
cebada, á 7,50; c a ñ a m o n e s , á 9; ha r ina 
fuerte de p r imera , á 4,25 los 11,50 k i los ; 
Idem de segunda, á 4; í d e m candeal de 
C R O N I C A D E V I N O S Y C E R E A L E S 
p r i m e r a , á 4,25; í d e m de segunda, á 4; 
jamones, á 22; a lmendra en g rano , á 15; 
a l q u i t r á n veg-etal, á 2; c á ñ a n o , á 9; í d e m 
colas, á 4; esparto la rgo, á 1,25; í d e m de 
embarque, á 0,63; v ino t in to de 11°, á 4 la 
arroba de 16,50 l i t ros ; alcohol de v ino rec-
tif icado, seg-ún grados; anisados super io-
res secos, de 18 á 35 los 16,50 l i t ros ; í d e m 
í d e m dulces, de 20 á 3 5 . 
Para m á s informes, d i r ig i rse al que 
B\íbscúhe.—Isidoro Monzón. 
De Aragón 
Borja (Zaragoza) 19.—La vend imia ter-
m i n a r á en breve porque el v i ñ e d o t iene 
p o q u í s i m o fruto; seguramente no se ela-
bora la mi t ad de v ino que en los a ñ o s or-
dinar ios . Otros pueblos de la comarca co-
g e n t o d a v í a menos, físpéranse buenos 
precios para el nuevo v ino ; el del a ñ o pa-
sado se cotiza de 20 á 22,50 pesetas el a l -
quez 119 l i t ros) , á cuyos precios se han he-
cho algunas partidas en los ú l t i m o s d íad . 
F lo jo el mercado de cereales por la ven-
d i m i a ; el t r i g o superior se ha vendido á 
20 reales la media, y el corriente, á 18. 
De aceite se han despachado 90 arrobas, 
á 15 pesetas una, con tendencia afalza .— 
U/i /Sudscripior. 
Tarazona (Zaragoza) 20.—Los v i -
nos de la cosecha del 96 se venden con 
a n i m a c i ó n , de 22 á 23 pesetas los 120 l i -
t ros . Los nuevos es posible alcancen me-
jores precios por el enorme défici t que 
ar ro ja la presente vendimia . 
E l aceite sostiene el precio de 60 reales 
la arroba. 
E l t r i g o de monte superior, de 19 á 
19,50 reales la media, ó sean los 22,42 l i -
tros; i d . de huerta, de 17,50 á 18; i d . de 
Casti l la, de 18 á 18,50.—Z. 
La Almunia de Doña Godina (Zara-
goza) 1 5 . — T e r m i n ó la r eco lecc ión de ce-
reales con rendimiento escaso en el mon-
te. E l t r i g o ha experimentado a lguna ba-
j a , v e n d i é n d o s e á 36 pesetas cahiz s in n i n -
guna demanda. Se hace la vend imia , y l a 
u v a en estos pueblos de Riela y A l p a r t i r 
se vende á 9,50 y 10 pesetas carga (100 
k i los ) . A y e r l lov ió algo, poco, de t ronada 
y aun c a y ó un poco de g r a n i z o . — M Co-
rresponsal. 
De Castilla la Nueva 
Morata de Tajuña (Madrid) 13.—Aunque 
en c u e s t i ó n de precio ha variado m u y 
poco este mercado desde que le c o m u n i -
q u é los ú l t i m o s datos, bueno es que si hay 
a l g u n a baja ó alza lo sepa el p ú b l i c o . 
Tenemos la arroba de v ino t i n t o á 14, 16 
y 18 reales; aceite, de 48 á 50 reales a r ro-
ba; t r i g o , á 50 reales fanega; cebada, á 
24 reales arroba; habas, á 36; frutas y l e -
gumbres , desde 4 reales en adelante. 
T a m b i é n tenemos una fábr ica de l a d r i -
llo, teja, baldosa, etc., etc., á precio m u y 
reducido. 
A y e r entre tres y cinco de la tarde des-
c a r g ó una fuerte tormenta , que por for-
t una no ha causado grandes d a ñ o s en las 
v i ñ a s , excepto algunas que han sido arro-
lladas por la mucha cantidad de agua que 
bajaba por varios barrancos. No ha sido 
a s í en algunos pueblos inmediatos, pues 
en Valde laguna son grandes los d a ñ o s en 
la uva . De modo que, aunque p e q u e ñ a la 
cosecha de este año , como se han reg'ado 
las v i ñ a s , va á entrar en tan buena c o n -
d i c i ó n la uva , que es de esperar m u y 
ricos caldos. Tenemos de venta de 40 á 
50.000 arrobas de v ino t i n to . 
E l que quiera comprar, puede d i r i g i r s e 
á Eduardo V á z q u e z , que s e r á servido con 
puntua l idad .— Al Corresponsal. 
San Clemente (Cuenca) 1 7 . — A q u í 
han Comenzado la vendimia los p e q u e ñ o s 
"propietar ios. Los que ya tienen de m i l 
arrobas de uva para arr iba, esperan que 
las grandes bodegas se abran para deter-
m i n a r venderla ó pisarla por su cuenta, 
s e g ú u los precios que los acaparadores 
pongan . Se espera que el precio sea á 3 
reales arroba lo mismo blanca que t i n t a . 
E l candeal sigue v e n d i é n d o s e á 48 rea-
les fanega, h a c i é n d o s e bastantes transac-
ciones. 
L a cosecha de uva es menos que r egu -
l a r . — ^ . S. 
Quintanar de la Orden (Toledo) 19.— 
C o m e n z ó la vendimia , siendo escasa la 
cosecha por la la rga s e q u í a del verano. 
Las uvas se sol ic i tan con e m p e ñ o . 
Precios: T r i g o , de 47 á 48 reales fanega; 
centeno, á 28; cebada, á 22; avena, á 19; 
yeros, á 25; muelas, á 34; a n í s , á 110 so-
bre v a g ó n (en V i l l a c a ñ a s se ofrecen dos 
vagones); patatas, á 3 reales arroba; v ino , 
á 12 en bodega.—¿7>¿ Subscriptor. 
^ Fuensalida (Toledo) 20.—Encalma-
do el mercado de cereales, p a g á n d o s e el 
t r i g o superior á 48 reales fanega y el co -
r r i en te á 46; cebada, á 22; avena, á 17; 
algarrobas, á 40. 
E l f ruto de la v i d q u e d ó m u y mermado 
por la s e q u í a . Por esto es reducida la co-
secha. T a m b i é n los olivos se res int ieron 
mucho por i d é n t i c a causa. 
E l v i n o t in to , á 13 reales en bodega; 
aguardiente anisado, á 44; í d e m s in a n i -
sar, á 17 .—Correspomal . 
Lillo (Toledo) 19.—La cosecha de 
cereales en toda esta zona ha sido bastan-
te buena, si bien hay muchos granos man-
chados de t i zón . Desde hace muchos a ñ o s 
no he visto tanta e x t r a c c i ó n de granos 
durante la r eco l ecc ión , pues se han m e -
dido muchos miles de fanegas en las mis -
mas eras, á precio bastante bueno, pues 
ha oscilado entre 46 y 47 reales; hoy que 
y a e s t á encerrado en paneras, pretenden 
á 48 reales por el candeal y 46 el j e ja r . De 
este g rano hay poco á la venta y , en ge-
nera l , tiene mucho t izón. 
Ya se e>tá pr incipiando la vend imia , 
que se espera d é un resultado regular , á 
pesar de que la falta de agua nos ha per-
judicado, mucho, pues especialmente el 
t i n to se es tá secando. De precios nada se 
sabe en esta local idad, pero en las bode-
gas vecinas se paga á 75 c é n t i m o s el 
blanco y á peseta el t i n to .—F. J . V. 
^ Herencia (Ciudad Real) 16.—Hace 
d í a s e m p e z ó la vendimia , y el desencan-
to es grande, porque se ve es mucho me-
nos el fruto de lo que se esperaba; esto no 
ha debido sorprender al v i t i c u l t o r porque 
la sequia es grande, y la merma en e l 
f ru to , por lo tanto, consiguiente. 
Se ha empezado á comprar á 3 reales la 
u v a blanca y á 3,50 la t in ta , pero en es-
pectat iva de precios mejores nadie vende 
uva . En A l c á z a r se dice que pagan á 80 
c é n t i m o s de peseta la blanca y 1 peseta 
la t i n t a , con tendencias a l alza. 
Tanto en este pueblo, como en los l i m í -
t rofes , se e s t á n haciendo preparativos 
para grandes acopios de v i n o ; en pocos 
d í a s han llegado m u c h í s i m o s bocoyes, y 
los v in icul tores e s t á n preparando todo el 
verano grandes pozales, a d e m á s de las 
extensas bodegas que con tinajas t ienen 
establecidas. 
Se tiene como seguro que el precio de 
la uva ha de l legar este a ñ o á 1 peseta la 
blanca y la t i n t a á 1,25, pues hay muchos 
compradores y la cosecha es escasa. 
E l poco v ino que queda se e s t á v e n -
diendo, lo t i n to , á 3 pesetas y lo blanco 
á 2,50. 
Los cereales e s t á n encalmados, pues 
son pocas las transacciones que se hacen. 
Muchos son los perjuicios que la s e q u í a 
e s t á ocasionando en esta comarca; los 
ganaderos se quejan,' y con r a z ó n , pues 
les f a l t a r á pasto de o toño á las ganade-
r í a s , y lo peor es que si se retrasan m á s 
t iempo las l luvias no t e n d r á n tampoco i n -
vernadero. 
Precios: Candeal, á 47 reales fanega; 
je ja , á 43; centeno, á 28; t i tos, á 28; ce-
bada, á 22; aceite, á 50 reales arroba; 
v ino t in to , á 12; í d e m blanco, á 10.— 
V.R. 
De Castilla la Vieja 
Síeteíglesias (Valladolid) 20.—La cosecha 
de cereales y legumbres no ha dado los 
resultados satisfactorios que en la p r i m a -
vera se p r o m e t í a n los labradores. 
Ha sido escasa la de algarrobas y gar-
banzos, mediana la de t r i g o , regular la de 
cebada, y sólo la de guisantes y de avena 
han dado un buen rendimiento . 
Los precios, por consiguiente, se m a n -
t ienen en alza, y los labradores no s ien-
ten apresuramiento por vender; a s í es que 
las transacciones escasean. Sólo de t r i g o 
se venden algunas p e q u e ñ a s part idas á 12 
pesetas fanega. 
Viene este a ñ o tan adelantada la madu-
rez de la uva, que hace unos d í a s se t e r -
minaron las operaciones del verano, y ya 
hay quien e s t á vendimiando. 
No ha l lovido en todo el verano, y la se-
q u í a y toda clase de contrariedades han 
mermado de t a l modo la p r ó x i m a cose-
cha, que se teme sea excepcionalmente 
corta. En cambio, su clase se espera sea 
superior . 
De vino del a ñ o quedan m u y pocas exis-
tencias, que se cotizan de 17,50 á 18,50 
reales c á n t a r o , con tendencia a l alza.— 
D . A . B . 
^ Oigales (Valladolid) 19.—En la pa-
sada semana han salido 4.220 c á n t a r o s de 
v ino , clase buena, que se vendieron al 
precio de 12 á 13 reales uno, habiendo de 
existencias 60 cubas, y deseos de vender, 
por ser la vendimia general el 24 del ac 
t u a l . 
En Coreos, Tr igueros , Cubillas y Cabe-
z ó n , mala cosecha de uva . 
L a paja a q u í se vende á 1,50 reales la 
arroba,-y á 1 en Cubillas. 
H a n entrado en el mercado celebrado 
hoy 460 fanegas de t r i g o , que se pagaron 
de 47;50 á 48 reales una; centeno, á 28; 
cebada, á 24; avena, á 16; garbanzos, á 
100; habas, á 60; alubias, á 44; ha r ina de 
segunda, á 17,50 reales la arroba; salva-
d i l l o , á 11,14 y 22 reales la fanega; pata-
tas, á 4,10 reales l a arroba; carneros, á 
40 reales uno; cerdos de un a ñ o , á 220 
reales uno; í d e m de a ñ o y medio, á 270; 
lana negra, de 36 á 38 reales la arroba; 
í d e m blanca, á 42.—O. M . 
# % Briviesca (Burgos) 16.—Ayer e n -
t ra ron en el mercado 796 fruieíras de t r i -
go , que se pagaron á 51 . 52 y 53,50 reales 
una, s e g ú n clase; centeno 48, de 31 á 32; 
de cebada 32, de 24 á 25; de avena 98, de 
17 á 17,50; de all iolvas 7, de 41 á 42; de 
habas duras 3, de ,32 á 34; de c a m u ñ a 4, 
á 36; de yeros 3, á 40: har ina de pr imera , 
á 20 reales la arroba; í d e m de segunda, 
á 19; í d e m de tercera, á 18; h a r i n i l l a , á 
10,50; cabezuela, á 9; salvadil lo, á 8 .—El 
Corresponsal. 
Villada (Falencia) 19.—Sigue es-
tando bastante concurr ido este mercado 
de t r i gos , p a g á n d o s e hoy m á s sobre e l 
precio anterior 0,50 reales por 92 l ibras, 
a l cual se han tomado en diversas p a r t i -
das á labradores para i r recibiendo en es-
tos almacenes unas 3.000 fanegas. 
Quedan firmes los precios de este grano . 
En el mercado ú l t i m o entraron 2.200 
fanegas de t r i g o , que se pagaron á 47,50 
reales las 92 l i b r a s . — E l Corresponsal. 
¡t*^ Covarrubias (Burgos) 1 8 . — E m p e z ó 
la veddimia , siendo escasa la cosecha, y 
m á s lo es t o d a v í a en la r ibera del Duero. 
Precios; T r i g o mocho, á 4 8 reales la fa-
nega; í d e m rojo , á 47; centeno, á 30; ce-
bada, á 24; avena, á 14; yeros, á 37; g a r -
banzos, de 100 á 120, de buen cocido; len-
tejas, á 52; patatas, á 3 reales la arroba; 
v ino t i n to , á 14 reales el c á n t a r o ; í d e m 
claro, á 14; v inagre , á 8; aguardiente , á 
3 4 . — ^ / Corresponsal. 
Fuentespina (Burgos) 17.—La ven-
d i m i a c o m e n z ó el 14 en Fresnil lo de Due-
ñ a s , en és t a ayer; m a ñ a n a e m p e z a r á en 
Vadocondes y el 20 en Aranda de Duero. 
La cosecha es escasa en toda esta zona, 
debido á los hielos de pr imavera. 
Pocas existencias de vino.—Z7>i 8ubs-
criptor. 
#*# Castrillo de Onielo (Palencia) 20.— 
Ha comenzado la vend imia ; los r e n d i -
mientos son cortos. En Baños , Tar iego y 
otros pueblos de la provinc ia se lamentan 
de lo poco que recolectan. 
Precios: T r i g o , de 46 á 46,50 reales fa-
nega; centeno, á 28; cebada, á 20; avena, 
á 14; garbanzos, á 120; alubias, á 70; ye-
ros, á 30; patatas, á 5 a r roba .—/ . P . 
^ Medina del Campo (Valladolid) 18.— 
E l temporal de sol claro, pero aun re ina 
el aire Norte; la vendimia se p r i n c i p i a r á 
en la semana que viene y en general s e rá 
corta y el fruto t e n d r á buen precio s e g ú n 
d icen . 
Han entrado en el mercado de ayer 80 
fanegas de t r i g o , que se pagaron de 48 á 
49 reales cada una; centeno, á 24; cebada, 
de 20 á 21 ; algarrobas, á 25; ha r ina de 
p r imera , á 18 la arroba; í d e m de segunda, 
á 17; í d e m de tercera, á 16; patatas, de 6 
á 7; v i n o blancn, á 2 0 c á n t a r o ; í d e m t in to , 
de 18 á 19; v inagre , á 15.—El Correspon-
sal. 
^ Palencia 19.— El mercado se va 
animando tanto en compras como en en-
tradas. 
Precios corrientes: T r i g o , de 47 á 48 
reales las 92 l ibras; centeno, de 33 á 34 
la fanega; cebada, de 19 á 20; avena, de 
16 á 17; yeros, de 35 á 36; garbanzos, de 
115 á 120; v ino , de 1 2 á 13 c á n t a r o - ^ Co-
rresponsal. 
Rioseco (Valladolid) 19 .—Tiempo 
fresco. F i rme el mercado. A l mercado de 
ayer entraron unas 1.000 fanegas de t r i -
go, las cuales se pagaron á 47 reales las 
94 l i b r a s .—El Corresponsal. 
#*> Valladolid 18.—Hoy han entrado 
en los Almacenes generales de Castilla 
1.400 fanegas de t r i g o , que se pagaron de 
49 á 49,25 reales las '94 l ibras (28,32 á 
28,47 los 100 ki los ó 22,36 22,48 hec to l i -
t ro); y en los del Canal t a m b i é n entraron 
150 fanegas, que se cotizaron de 48,50 á 
48,75 reales (28,04 á 28,18 pesetas los 100 
ki los ó 22,13 á 22,25 pesetas hectol i t ro) ; 
har ina de pr imera , á 18 reales arroba, con 
saco y sobre v a g ó n en esta e s t a c i ó n ; í d e m 
de segunda, á 17; í d e m de tercera, á 16,50; 
í d e m terceri l la , á 10; í d e m de cuarta, á 17 
fanega, sin saco; comid i l l a , á 11; salva-
dos, á 7.—(7. M . 
Mota del Marqués (Valladolid) 20.— 
S e g ú u dec la rac ión del Sr. Muñoz_ y Ra -
mos, director del Laboratorio Q u í m i c o M u -
n ic ipa l de Val ladol id , las r a í c e s y hojas 
de v i d que para su examen le fueron r e -
mit idas con fecha 7 del corr iente , resu l -
tan fuertemente invadidas por la filoxera. 
Esto tiene a l a r m a d í s i m o s á estos v i t i -
cultores, que ven amenazada de ru ina 
una de las mejores fuentes de su riqueza, 
pues nada se proponen alcanzar n i de las 
Diputaciones n i menos del Gobierno. 
A c o n t i n u a c i ó n van los precios corr ien-
tes de este mercado: Aguard ien te anisa-
do 11°, á 9 pesetas los 16 l i t ros; í d e m seco 
19°, á 8; t r i g o , á 11,75 fanega; avena, á 
4; muelas, á 10; garbanzos, de 20 á 40.— 
/ . M . 
De Cataluña 
Barcelona 19.— Trigos: En el mercado 
t r iguero subsiste la firmeza de precios 
que venimos r e s e ñ a n d o en nuestras car-
tas, par t icularmente en los extranjeros, 
por veni r s e ñ a l a n d o g ran firmeza los pre-
cios que se reciben de los centros produc-
tores. Las transacciones s iguen encalma-
das por persistir los compradores en no 
aceptar los tipos de oferta. 
Arr ibos: Por el fer rocarr i l del Norte , 49 
vagones, y por el de Francia , 20. 
Cotizamos por 100 k i los : Candeal de 
Castilla, de 3 3 , 6 3 á 33,85 pesetas; Mancha, 
de 32,72 á 33,40; b lanqui l lo Ext remadura , 
de 30,90 á 32,27; í d e m A n d a l u c í a , á 32,27; 
duro A n d a l u c í a de 29,99 á 30,90; Y e s k i , 
á 37,27; I r k a Berdianska, á 37,27; A r a g ó n 
huerta, á 32,72; í d e m monte , de 33,63 á 
34,54. 
Cenleno: A 20,45. 
Harinas: La demanda de este mercado 
sigue siendo bastante activa, y la tenden-
cia de los precios en las clases de fuerza 
es de nueva alza, habiendo adquir ido tam-
b i é n a lguna firmeza las d e m á s clases. 
Cotizamos por 100 k i los : Barcelona ex-
t ra , blanca, por c i l indro , de 44,47 á 45,67 
pesetas; í d e m superfina, de 43,26 á 43,83; 
í d e m pr imera n ú m e r o 2, de 40,86 á 42,66; 
í d e m i d . 3, de 36,05 á 39,66: í d e m i d . 4, 
de 25,24 á 29,44; í d e m segunda, de 17,42 
á 20,43; í d e m tercera, de 15,02 á 16,22; 
í d e m cuarta, de 12,62 á 13,22; í d e m fuer-
za extra, de 45,87 á 49,27; í d e m i d . super-
fina, de 45,67 á 46,27; í d e m pr imera n ú -
mero 2, de -10,86 á 44.47; í d e m i d . 3, de 
37,86 á 33,66; í d e m i d . 4, de 24,63 á 27; 
í d e m secunda, de 15.62 á 18,62; í d e m ter-
ceras, de 12,62 á 15,02; cuartas, de 11,41 
á 13,22. 
Agmrdientes: La escasez de existencias 
empuja los precios en sentido de alza por 
m á s que la demanda no sea act iva . 
Valen los refinados superiores 118 á 120 
pesetas, y los corrientes, 113 á 115 los 
40° y hectol i t ro , comprendido el envase. 
Los destilados son casi nominales por 
escasear a lg iv ia de las clases, y se c o t i -
zan los de vino, de 92 á 94 pesetas; los de 
residuos, de 84 á 85; y los de orujo (b r i -
sa), á 86 los 35° y hecto l i t ro , s in i r c o m -
prendido el envase. 
Los de c a ñ a e s t á n firmes, valiendo los 
de 28° de 88 á 94 duros s e g ú n clase, y los 
de 20° de 58 á 60 la jerezana de 470 l i t ros , 
en a l m a c é n . 
Algarrobas: Sostenidas y con poca va-
r i a c i ó n se detal lan: Mal lorca , 4,75 á 5 pe-
setas; Ibiza, 5 á 5,25; Cas t e l lón , 5,50 á 
5,75; Vinaroz , 6; Chipre, 5,75; I t a l i a , 5 á 
5,25; Por tugal , 5,25 los 12 k i l o s . 
Almendras: S iguen firmes, pero m á s 
ofrecida la m a l l o r q u í n a , só lo vale alrede-
dor de 14 duros, y 15 la esperanza, ambos 
los 41,60 k i los , s in c á s c a r a . — C o r r e s -
ponsal. 
Villafranca del Panadós (Barcelo-
na) 20.—Puede darse por terminada la 
vendimia en este t é r m i n o m u n i c i p a l , l a 
cual , y por las causas expuestas en nues-
tra anterior revista, ha tenido que v e r i f i -
carse con mucha m á s a n t i c i p a c i ó n que de 
costumbre. 
E l resultado ha sido tan ins ign i f i can te , 
que á duras penas h a b r á l legado á la 
cuarta parte de una cosecha regular , 
atendido el g ran n ú m e r o de v i ñ e d o s des-
truidos por la filoxera, y a ú n á este resul-
tado ha cont r ibuido el que los e s c a s í s i m o s 
v i ñ e d o s no destruidos a ú n del todo por 
tan voraz insecto, se han visto favorecidos 
de abundante f ru to , de modo que á no 
haber exist ido tan tremenda plaga, la co-
secha h a b r í a sido ex t raord inar ia . 
E n cuanto á la calidad del v ino , de es-
perar es s e r á buena, atendidas las buenas 
condiciones con que se ha l levado á cabo 
tan reducida cosecha. 
En cuanto á sus precios, parece son 
algo remuneradores, atendido el haberse 
ya verificado transacciones de mosto á 20 
y á 22 pesetas carga .—El Corresponsal. 
^ Tarragona 19.—Los negocios de 
vinos siguen animados, no cesando varias 
casas exportadoras de adqu i r i r uvas en 
diferentes pueblos de esta p rov inc i a , que 
pagan á precios remuneradores, que s i no 
compensan, aminoran de u n modo m u y 
sensible los quebrantos ocasionados por la 
deficiencia de las cosechas. 
Debido á los precios elevados que alcan-
zaron los alcoholes, l a e l a b o r a c i ó n de 
mistelas ha sido bastante reducida, y esto 
ha cont r ibu ido á que haya pretensiones 
m á s altas para el buen n ú m e r o de exis-
tencias que quedaban de la anter ior co-
sccha 
L a s ' d e m á s frutas del p a í s adolecen de 
bastante calma, y sólo sostienen l imi tes 
favorables en los a r t í c u l o s de i m p o r t a c i ó n 
los t r igos . , Tr. , 
A c o n t i n u a c i ó n los precios: V ino t i n to 
Priorato superior, de 27 á 30 Poetas la 
carga; í d e m Bajo Priorato, de ¿á á ¿ 4 ; 
í d e m Montblanch y U r g e l , de I b á n ; 
í d e m de Vilaseca, de 18 á 19; í d e m Ca-
non j a , de 20 á 21 ; í d e m de Reus y su co-
marca, de 21 á 23; vinos blancos, de 2 á 
2,12 pesetas el grado; e s p í r i t u s recUhca-
dos y filtrados, clases selectas, de 118 á 
122 pesetas los 100 l i t ros , s e g ú n marca; 
aceites finos del Campo, de 19 á 19,50 
reales el c u a r t á n (4,13 l i tros); í d e m clases 
corrientes, de 18 á 19; í d e m de U r g e l , de 
18,50 á 19; í d e m de a r r i e r í a , de 17 á 17,50; 
algarrobas nuevas, á 16 reales q u i n t a l ; 
í d e m viejas, de 20 á 2 1 . — ^ Correspon-
sal. 
^ Reus (Tarragona) \%.—Avellanas: 
Cotizamos cosechero, á 24 pesetas saco; 
negreta escogida p r imera , á 2 7 ; en grano, 
á 38. 
Ahnendras—GoUzm^Q la mol la r , á 27 
pesetas saco; esperanza en grano, á 65, y 
la c o m ú n á 60. 
Vinos t i n t o s . — M o n t b l a n c h , á 1 pe-
seta el grado; pie de m o n t a ñ a , de 20 á 22; 
Pr iorato , de 28 á 29. 
Vinos blancos.—Ve 23 á 25 pesetas de 14 
grados. 
m y t o í . — N e g r a , de 39 á 44 pesetas; 
blancas, de 36 á 40. 
A Icoholes reclificados.—Goúz&mos á 112 
duros, s e g ú n clase, ios 500 l i t ros , con 
casco. 
T á r t a r o — k 0,70 pesetas el grado por 
quin ta l c a t a l á n , ó sean pesetas 1,682 el 
grado por 100 ki los . 
Heces.—k 0,65 pesetas el grado por 
q u i n t a l c a t a l á n , ó sea pesetas 1,562 el 
grado por 100 k i los . 
Crémor blanco.—k 77,50 el q u i n t a l ca-
talán.—.¿¡Y Corresponsal. 
Oe Extremadura 
Badajoz 19.—Precios: T r i g o , de 11,30 á 
12,30 pesetas fanega; cebada, de 5 á 6; 
centeno, de 7 á 8; avena, de 4,30 á 5,30; 
j u d í a s , de 22,50 á 23,50; habas, de 7 á 9; 
garbanzos, de 18 á 20; v ino , de 3,70 á 
4,20 pesetas la arroba; aguardientes, de 
18 á 21°, de 6,85 á 7,95; a lcohol , 35 á 3 7 0 , 
de 20 á 24; ídem de 38 á 40°, de 28 á 33; 
aceite, de 12 á 14; queso, de 12 á 17; 
mantecas, de 17 á 18; heno, de 0,67 á 
0,57; paja, de 0,50 á 0,60; patatas, de 
de 0,55 á 0,80; lana blanca, de 13 á 15; 
í d e m negra, de 13 á 15; potros de remon-
ta, de dos á tres a ñ o s , de 625 á 725 pese-
tas uno; yeguas de v ient re , de cuatro á 
seis a ñ o s , de 375 á 475; caballos de t i r o 
de labor, de seis á ocho a ñ o s , de 400 á 
á 525; m u í a s de t i r o de lu jo , de cuatro á 
seis a ñ o s , de 900 á 1.100; í d e m de labor, 
de 425 á 525; vacas de leche, de 450 á 525; 
bueyes de trabajo, de 225 á 350; lechones, 
de 12 á 14,50; cerdos de un a ñ o , de 22 á 
32; í d e m de dos, de 47 á 52. 
Para m á s detalles d i r ig i r se a l Perito 
a g r í c o l a ó Corresponsal que subscribe.— 
Julio de la Cierva. 
Guareña (Badajoz) 20.—Las ventas 
de t r i g o se han encalmado, pero las de 
los d e m á s granos siguen activas. De lana 
se han contratado varias partidas. 
Precios comentes; T r i g o , á 48 y 49 
reales fanega; cebada, á 19; avena, á 13; 
habas, á 34; garbanzos, á 108 los blandos 
y á 80 los duros; aceite, á 40 reales la 
arroba; v ino , á \<d.~Un Subscriptor. 
Puebla de la Reina (Badajoz) 20.— 
Sigue sostenida la demanda de cereales, 
pero en cambio escasean las ofertas; a s í 
es que no pueden abundar los negocios. 
Cotizamos: T r i g o , á 40 y 41 reales f a -
nega; cebada, á 18; avena, á 16; habas, á 
36; garbanzos, á 80 los blandos y 60 los 
duros .—El Corresponsal. 
Aldeanueva del Camino (Cáceres) 20, 
Hace una semana que c o m e n z ó la vendi -
mia, siendo general el descontento por la 
corta p r o d u c c i ó n . 
T a m b i é n se e s t á recolectando el p i -
miento con regulares rendimientos . 
En alza el t r i g o , p a g á n d o s e á 41 reales 
fanega. La cebada, á 2 1 ; avena, á 18. 
El v ino no se consigue á menos de 18 
reales c á n t a r o , en bodega.—/. M . 
De León 
Fermoselle (Zamora) 18.—Principia la 
vendimia con escaso rend imien to , por no 
haber l lovido en todo el verano. 
Hoy el agua v e n d r í a m u y bien para la 
siembra de las cortinas y hierba de o toño , 
y aunque se presentan nubarrones, és tos 
desaparecen á impulsos del fuerte v iento . 
He a q u í la nota de los precios á que he-
mos cotizado hoy, y que son los s i gu i en -
tes: T r i g o , á 49 reales fanega; centeno, á 
33; cebada, á 24; garbanzos, de 80 á 120; 
har ina de pr imera , á 18 arroba; í d e m de 
segunda, á 17; í d e m de tercera, á 15; v i -
no t in to , á 14 el c á n t a r o ; í d e m blanco, á 
18; aguardiente anisado, á 46; í d e m co-
m ú n , á 2 6 ; aceite, á 8 0 . — ^ Corresponsal. 
**> Villalpando (Zamora) 19.—Corta la 
co.-echa de v i n o . 
Han entrado en el mercado celebrado 
hoy 400 fanegas de t r i g o , que se pagaron 
á 4o reales una; de centeno 40, á 25; de 
cebada 100, á 20; de algarrobas 100, á 25; 
y de garbanzos 40, á 120; de har ina de 
pr imera 100 arrobas, que se cotizaron á 
19 reales una; í d e m de segunda 50, á 18; 
de har in i l l a 100 fanegas, á 19. 
De patatas 100 arrobas, que se pagaron 
á 4 reales una. 
OAPVíuo t in t0 t a m b i é n se presentaron 
^¿00 c á n t a r o s , que se vendieron a l precio 
de 18 reales uno; de í d e m blanco 100, á 17-
aceite, á 60 l a arroba; ovejas para cr iar! 
a 60 reales una; í d e m de desecho, de 35 
á 40.—Corresponsal . 
^ Zamora 17.—Me ha e x t r a ñ a d o no 
ver en el p e r i ó d i c o la revista que le m a n -
de el 7 del corriente del mercado de aque-
l l a fecha, y supongo se e x t r a v i a r í a en el 
correo. 
i L ^ f e r ^ (lue ^ n s u a l m e n t e se celebra 
los d í a s 12 y 13 en és ta , ha estado m u y 
concurr ida en toda clase de ganados, ha-
c i é n d o l e muchas transacciones v á bue-
nos precios. ^ 
E n el mercado del d o m i n g o entraron 
buen numero de fanegas en toda clase de 
cereales, y sobre todo, t r i g o de rentas 
E l mercado de hoy ha estado muv , 
animado, siendo pocas las e n t r a d a s í s* 
go y d e m á s cereales. Qetri. 
fanegas de t r i g o , que se pagaronV30 
reales una; de centeno 80, á 27; de gĴJ 
Han entrado en el celebrado hoy i 
ron á ^ 
da 86, de 23 á 24; de algarrobas 60 ft' 
á 25; de garbanzos 40. de 100 á 14o ^ 
Har ina de p r imera , á 18,50 realeo i 
arroba; í d e m de segunda, á 17 5o- ÍJ IA 
de tercera, á 16,50; patatas, á 4 a r i n ? 
v i n o t i n to , á 17 cán ta ro .—jS7 C o r ' 
ponsal. res' 
Valderas (León) 20.—El vino se „ 
t iza ya á 18 reales c á n t a r o , con tenden • 
á mejorar , porque la cosecha es muv r 
ducida . ^ r e ' 
Poco concurr ido el mercado por 
comenzado la vend imia . er 
El t r igo se cotiza á 46,50 reales fanP 
ga; cebada, á 2 1 ; garbanzos, á 120- oí,, 
bias, á 76; patatas, á 3 a r r o b a . — ^ n 
rresponsal. 0' 
De Murcia 
Ontur (Mbacete) 18.—Por fin el cielo n0 
favorec ió ayer m a n d á n d o n o s un buen ro 
c ío , que ha puesto la t i e r ra en buen esta" 
do para sembrar; y como apenas se ha dad' 
p r inc ip io á la vendimia , ese rocío tambiéj0 
ha sido de buen efecto para la uva, m ¿ 
aunque la ha rebajado a l g ú n grado,'la ha 
hecho m á s manejable, porque casi no se 
p o d í a tocar por lo r ú s t i c a , y ahora está 
entre los 14 y 15 grados, con buen color 
Por lo pronto, el agua t a m b i é n ha fâ  
vorecido la cosecha de la o l iva , que, efec" 
to de la prolongada s e q u í a , parecía QU¿ 
se arrugaba, y era u n dolor verla mer-
marse y caerse a lguna ; ya renacen las es-
peranzas, aunque el t r i g o y el aceite va-
y a n subiendo, pues el t r i g o es tá á 13 y 14 
pesetas la fanega y el aceite á 12,50 pe-
setas la arroba, con tendencia al alza. 
L a uva se paga á peseta la arroba, con 
tendencia á subir , pues hay bastante me-
nos de lo que se c r e í a . — B . M . 
^ Yecla (Murc ia ) 18.—El doming-o 
pasado una nube de piedra arrasó una 
parte del t é r m i n o , quedando m á s de la 
m i t a d de la cosecha. 
En el mercado celebrado hoy hemos co-
tizado á los precios siguientes; Trigo, de 
54 á 56 reales la fanega; í d e m jeja, de 50 
á 52; cebada, de 22 á 29; avena, de 20 á 
22; har ina de pr imera , á 18,50 la arroba-
í d e m de segunda, á 17,50; aceite, de 46 i 
48 reales la arroba; v ino t i n to viejo se ha 
vendido una part ida de 8.000 arrobas á 
8,50; í d e m claro, de 11 á 1L50; la uva se 
paga á 5 reales la arroba en bodega.—i?/ 
Corresponsal. 
De Navarra 
Los Arcos 19.—Ya que por primera vez 
tengo el gusto de d i r i g i r m e á ese perió-
dico como labrador, me considero en el 
deber de in fo rmar l e del estado agrícola 
de este pa í s y de los precios que rigen 
para los productos. 
L o h a r é t e l e g r á f i c a m e n t e . 
T iempo, excesivamente seco; no hemos 
visto l l u v i a desde A b r i l . 
L a cosecha de cereales ha sido bastan-
te buena, y sus precios son-. T r i g o , de 23 
á 23,50 reales robo (de 28,13 li tros y 22 
k i los netos de peso); cebada, de 10,50 á 
11 ; avena, de 9 á 9,50. 
Cosecha de vinos casi nu la , pero que-
dan sobre 20.000 c á n t a r o s de la cosecha 
anterior , seco y de 13 á 14,50°; su precio 
es de 8,50 á 9,50 reales el c á n t a r o de 
11,77 l i t ros . 
L a ol iva , no mucha, pero m u y gorda y 
adelantada; pero su aceite, que es muy 
apreciado por su finura y buena elabora-
c ión , en el p a í s no se exporta más que 
para encargos, por lo que no le doy sus 
precios.—Un ¡Subscriptor. 
De las Riojas 
Avales (Logroño) 17.—En Jul io y Agos-
to no l lov ió , s iguiendo la s e q u í a hasta los 
d í a s 8 y 10 del mes ac tua l , en que caye-
ron dos chaparrones de poca importancia. 
Sin embargo, las v i ñ a s e s t á n m u y sanas 
y lozanas, aunque con poco fruto; apenas 
t e n d r á n media cosecha ord inar ia , pero se 
espera clase superior. 
Ofrecen por las uvas á 4 reales arroba 
de 11,50 k i los , y por los mostos, á 8 reales 
c á n t a r a (16,04 li tros) á t a p ó n de t ino . Creo 
que los mostos han de tener precio más 
elevado. 
Del a ñ o anterior quedan pocas existen-
cias de v ino , y la demanda es también 
escasa. 
Los patatares se han resentido bastante 
por la s e q u í a , pero si l l ov ie ra pronto, se 
r e p o n d r í a n en parte. 
L a vendimia oficial entiendo que debe 
fijarse el d ía 24 lo m á s tarde .—P. i . 
A Labastida ( A l a v a ) 20. — Pasados 
unos d í a s e m p e z a r á la vend imia . El esta-
do del fruto es inmejorable , pero no abun-
da tanto como el a ñ o pasado, y es posible 
que el défici t l legue á un tercio en rela-
c i ó n con la anter ior cosecha. La Rioja 
A l t a , impor tan te Sociedad Vinícola de 
Haro, ofrece por nuestras uvas á 5 reales 
arroba. Una acreditada casa ha ordenado 
se elaboren a q u í 200 barricas de vino 
blanco. T a m b i é n se han hecho ajustes de 
mosto t in to á 10 reales c á n t a r a (16,04 l i -
tros), á medir á t a p ó n de t i n o . 
De la cosecha del 96 quedan 56 cubas, 
r ig iendo los precios de 8 á 10 reales cán-
tara.—.57 Corresponsal. 
**> San Vicente (Logroño) 20.—Mucha 
a n i m a c i ó n en el mercado de uvas y mos-
tos. De estos caldos, p r ó x i m o s á elaborar-
se, se han cedido y a m á s de 30.000 cán-
taras á 10 reales una. Por las uvas ofrecen 
var ios compradores á 10 y á 11 cént imos 
el k i l o . 
L a cosecha, s e g ú n le tengo dicho, & 
reducida, pero de excelente clase. 
De vino viejo hay t o d a v í a bastantes 
existencias, p a g á n d o s e de 8 á 11 reales la 
c á n t a r a . — ^ Corresponsal. 
**> Cuzcurrita (Logroño) 20.—Hoy haQ 
comenzado l a v e n d i m i a algunos propie-
tarios, y pasados tres ó cuatro d ías sera 
general tan deseada o p e r a c i ó n . E l fruto 
nada deja que desear; ha ya muchos anos 
que no se ve í a tan sano. La cantidad pue-
de calificarse de regu la r ; seguramente 
recolectaremos las tres cuartas partes de 
una buena cosecha. 1 
Las uvas se pagan á 5 reales arroba, » 
cuyo precio, s e g ú n le p a r t i c i p é , cedió 6" 
cosecha e l Sr. Conde de Guendula im 
C R O N I C A D E V I N O S Y C E R E A L E S 
De la anter ior vend imia quedan aun 
orandes existencias, y como los deseos de 
vender son generales, pueden hacer boni-
tos neg-ocios los compradores. Todos los 
días se0contratan partidas j i los precios de 
5 á 10 reales c á n t a r a . 
De la cosecha del 95 conservamos se-
lectas cubas, que se cotizan de 12 á 18 
reales c á n t a r a . — i ? ¿ Correspoiml. 
De Valencia 
*^ Bañeras (Alicante) 2 0 . — D e s p u é s de 
la pertinaz s e q u í a que tantos perjuicios 
nos ha ocasionado, el d í a 12 entre siete y 
ocho de la tarde, nos regalaron las nubes 
uu buen c h a p a r r ó n de agua que, s in con-
secuencias de perjuicio a lguno, ha refres-
cado la a t m ó s f e r a y a ú n f a v o r e c e r á en m u -
cho los v i ñ e d o s y olivares. Para las cose-
chas de verano si que puede decirse ha l l e -
o-ado como las palmas á Roma, esto es, 
ocho Mas pasado el Domingo de liamos, 
pero por poco favor que sea, siempre se 
aprecia m á s que el per ju ic io 
Se ha dado pr inc ip io á la vendimia y la 
uva se paga hasta 5 reales la arroba de 13 
ki los , y a l estrujarla en los lagares ase-
guran los v in icu l to res que da mucho cal-
do en p r o p o r c i ó n á la escasa cosecha de 
que e s t á n provistas las cepas este a ñ o . 
Nunca se ha visto en este pa í s una vend i -
mia tan temprana; el adelanto es de m á s 
de veinte d í a s . 
E l poco v ino que queda es agr io y malo, 
se e s t á vendiendo a l detal l s in derechos 
de consumo, á 8 y 9 reales c á n t a r o ; t r i g o , 
á 18 barchi l la ; panizo, á 10; harina de p r i -
mera, á 20 reales la arroba los 10 k i los ; 
í d e m de segunda, á 18; aceite, con dere-
chos de consumo, á 60 reales arroba, y 
todo con tendencia al alza; la cebada t a m -
bién es tá á los 9 reales b a r c h i l l a . — / . E . 
N O T I C I A S 
La vend imia sigue h a c i é n d o s e con ac-
t iv idad , dando los escasos rendimientos 
que se t e m í a n . U l t imamen te ha empeza-
do en las provincias de Castilla la Vie ja , 
se encuentra en todo su apogeo en la 
Mancha, A r a g ó n , Navar ra y E x t r e m a d u - ü 
ra, y toca á su t é r m i n o en A n d a l u c í a , la 
r e g i ó n valenciana y otras comarcas ade-
lantadas de la P e n í n s u l a . 
Las compras de uvas y mostos son ac-
tivas, as í como la e x p o r t a c i ó n de los nue-
vos caldos con destino pr inc ipa lmente á 
Francia. L a c o t i z a c i ó n acusa tendencia a l 
alza en todos los mercados. 
Las uvas se pagan en Pere l ló (Tarrago-
na) á 4 pesetas el q u i n t a l de 40,400 k i lo s . 
Los mostos se cotizan corrientemente 
en Vi l la f ranca del P a n a d é s , de 20 á 22 pe-
setas la carga (121,60 litros); en Reus, de 
18 á 22; en L l a u s á , de 19 á 21 ; en Rosas, 
de 16 á 18, y en Roquetas, de 13 á 17. 
De Al ican te nos dicen que los negocian-
tes hacen grandes acopios de mostos, so-
bre la base de 8 á 10 reales el c á n t a r o de 
11,50 l i t ros . En B e n i c a r l ó (Castellón) se 
cotiza á 6 y 7 reales el decali tro. En L i r i a 
(Valencia)* á 5 los 8 l i t ros . 
En Yecla (Murcia) ha mejorado el pre-
cio de las uvas, quedando á 5 reales arro-
ba. T a m b i é n ha subido la co t i zac ión en 
Jumi l l a , Cieza y otros pueblos de aquella 
r e g i ó n . 
Lín Alrneg-íjar (Granada) se han pagado 
las uvas á 6 reales arroba; en Tíjola ( A l -
m e r í a ) , á 5; en Marchena (Sevilla), á 3; y 
en el Condado de Niebla (Suelva), de3 á 4 . 
En Riela y A l p a r t i r (Zaragoza), á 9,50 
y 10 pesetas los 100 k i los . En la Mancha 
fluctúa la co t i zac ión del f ru to de la v i d 
entre 3 y 5 reales la arroba, s e g ú n pueblo 
y clase. Estos precios, comparados con 
los que r i g i e r o n en la anter ior vendimia , 
acusan una mejora de m á s del doble. 
De las Riojas recibimos noticias m u y 
gratas en cuanto á cotizaciones, m o v i -
miento mercan t i l y calidad de la cosecha. 
En cambio, c o n f í r m a s e que el rendimien-
to es, en g-eneral, m u y reducido. 
Las sociedades v i n í c o l a s y casas expor-
tadoras de H a r o , L o g r o ñ o y otros pueblos 
de las provincias de Alava y L o g r o ñ o , 
operan en g r a n escala, habiendo fijado 
casi todas el precio de 5 reales por la arro-
ba de uvas. 
En San Vicente se han contratado en 
un solo d í a (el s á b a d o ú l t i m o ) cerca de 
30.000 c á n t a r a s de mosto, á t a p ó n de t i no , 
al precio de 10 reales los 16,04 l i t ros . A l 
mismo l í m i t e se han hecho compras en 
Labastida. 
En Elciego se han adquir ido impor t an -
tes cantidades de mostos de lagrima, á 8 
reales c á n t a r a . Esta clase (la m á s infer ior) 
se cedió en los ú l t i m o s a ñ o s á 4 y 5 reales. 
En T i r g o se han cerrado varias cose-
chas de mosto, á 8,50 reales c á n t a r a á ta-
pón de t ino . 
Por ú l t i m o , en Sajazarra pagan las uvas 
á 4 reales arroba a l pie de cepa y á 4,50 
en los lag-ares. 
E l jueves ú l t i m o se i n a u g u r ó la Expo-
sición reg-ional de L o g r o ñ o . 
_ E l Alcalde de l a capi ta l de la Rio ja , se-
ñor Sengariz, y D . A m ó s Salvador, d i p u -
tado á Cortes por uno de los distr i tos de 
la p r o v i n c i a , pronunciaron elocuentes 
discursos, que fueron aplaudidos por la 
numerosa y d i s t ingu ida concurrencia . 
E l Sr. Gobernador c i v i l , que p r e s i d í a el 
solemne acto, dec l a ró abierta l a Expos i -
c i ó n . 
Dicho certamen, s e g ú n nos aseguran, 
es notable bajo no pocos aspectos, y m u y 
d i g n o de ser visi tado. 
T a m b i é n la Expos i c ión a g r í c o l a o r g a -
nizada por la Junta d i rec t iva del Centro 
de Labradores de Val ladol id , y que, como 
la de L o g r o ñ o , se a b r i ó en la semana ú l -
t i m a , es de verdadera impor tanc ia . 
E l d í a 15 del mes actual c o m e n z ó la 
vend imia en el Medoc (Francia). La cose-
cha es m u y pobre. Con este mot ivo dice 
la Fenille Vinicole de la Cf i r onde que el 
a ñ o 1897 p o d r á apellidarse el a ñ o de las 
perturbaciones a t m o s f é r i c a s . 
Los mostos se e s t á n pagando con i n u -
sitada a n i m a c i ó n en los pueblos v i n í c o l a s 
del R o s e l l ó n , de 16 á 24 francos el hecto-
l i t r o , ó , lo que es i g u a l , de 4 á 5 francos 
m á s que en la anter ior vendimia . 
De Cette, R ú a n y otros puertos de Fran-
cia s iguen saliendo fuertes cargamentos 
de envases v a c í o s con destino á E s p a ñ a . 
En la r ibera del Miño é inmediaciones 
han empezado las operaciones de vendi-
mia , á pesar de estar la uva verde, y la 
mayor parte seca por el tnildiu, no l le -
gando el r end imien to á la qu in ta parte 
del pasado a ñ o . 
Escr iben de Zaragoza: 
«A las muchas calamidades que pesan 
sobre A r a g ó n , hay que u n i r una nueva. 
La comarca de C a r i ñ e n a vió ayer en su 
mayor parte desaparecer las cosechas, 
tras de hor r ib le tempestad. 
Viajeros llegados á Zaragoza nos dicen 
que el pedrisco fué atroz y que algunas 
piedras que cog'ieron pesaron 15 onzas. 
¡Sólo eso nos fa l taba!» 
T a m b i é n en J u m i l l a ha descargado una 
fuerte to rmenta de agua y piedra, que 
i n u n d ó varias casas, y c a u s ó d a ñ o s en los 
v i ñ e d o s y otras plantas. 
I m p r í m e s e ac t iv idad notoria á los t r a -
bajos que se hacen para la E x p o s i c i ó n 
Indus t r i a l de Madr id , cuya i n a u g u r a c i ó n 
se rá el 20 de Octubre p r ó x i m o . 
Hace pocos d í a s , de sca r r i l ó un t ren 
m i x t o entre Caldas de Malavella y Si la 
( l ínea de Barcelona á Francia) , en una 
pendiente m u y pronunciada, saltando de 
la vía I I vagones de m e r c a n c í a s . 
Afortunadamente no hubo desgracias 
personales, pues sólo un mozo de t ren 
sufr ió varias contusiones que no revisten 
gravedad. 
Las p é r d i d a s materiales han sido de i m -
portancia, pues la mayor parte de los va -
gones quedaron destrozados. 
S e g ú n se nos dice, las victimas del des-
car r i lamiento son en g r an n ú m e r o , pues 
ascienden á 2 ó 3.000 las gall inas mue r -
tas, hasta el punto de que no sólo de Cal-
das de Malavel la , sino de casi todos los 
pueblos de aquella comarca han acudido 
los vecinos a l lug-ar del suceso para pro-
veerse de tan codiciada carne, y todos 
han satisfecho en abundancia sus deseos. 
Esto aparte de que las gal l inas que que-
daron con v ida , s e g ú n se nos refiere, h u -
yeron despavoridas por aquellos campos, 
y en todas direcciones, p r u d u c i e n d ü tan 
inesperada i n v a s i ó n los efectos consi-
guientes. 
En los campos de Tarragona han muer-
to ol ivos de diez y doce a ñ o s á causa de 
la ex t rema s e q u í a que han padecido aque-
llos campos. 
Temen los labradores que si tarda a l -
g ú n t i empo en l lover , m o r i r á n muchos 
á rbo l e s y avellanos por no poder resistir 
los efectos de la prolongada sequ ía que 
sufr imos. 
En la feria de ganados de Palencia las 
transacciones han sido escasas y los pre-
cios al tos, especialmente en el ganado 
mula r impor tado de Francia, pues ha lle-
gado á pagarse á 2.250 pesetas la pareja 
de m u í a s . 
L a ú l t i m a feria celebrada en Orense es-
t uvo poco concurr ida , y las transacciones 
fueron de escasa importancia . 
Las vacas de leche con c r í a se pagaron 
entre 200 y 250 pesetas; las p r e ñ a d a s , de 
175 á 200; y las secas, de 125 á 150. 
Con destino á Por tuga l se expidieron 
novi l los y terneras para los mataderos. 
E n carta que hemos recibido de Hoz de 
Barbastro se nos da cuenta de u n fuerte 
pedrisco que en los pasados d ías d e s c a r g ó 
sobre aquel t é r m i n o mun ic ipa l , sembran-
do el p á n i c o en aquel importante vecin-
dar io . 
M á s de quince minutos d u r ó el pedris-
co, cayendo con ta l abundancia y fuerza, 
que d e s t r u y ó por completo el fruto de los 
v i ñ e d o s , que era la ú n i c a riqueza en que 
fiaban aquellos moradores para hacer fren-
te durante las crudezas del p r ó x i m o i n -
v ie rno . 
D e s p u é s de ajustado el n ú m e r o ante-
r ior , recibimos m u y tristes informes so-
bre la t e r r i b l e i n u n d a c i ó n que ha sufrido 
el renombrado centro v in íco la de V a l -
d e p e ñ a s . Las p é r d i d a s en la pob l ac ión han 
sido cuantiosas, as í como en algunos pa-
gos del t é r m i n o cubiertos de v i ñ e d o s y 
huertas. 
T a m b i é n C h i n c h ó n , Aranjuez, Ciempo-
zuelos y otros pueblos de Castilla la Nue-
va han sido castigados por terribles n u -
bes de p iedra . 
Si siempre son dolorosos los estragos de 
las tempestades, no hay duda tampoco 
que lo son doblemente cuando el agr icu l -
tor se dispone á recolectar sus cosechas, 
como acaba de ocur r i r ahora con la de 
v i n o . 
L a i n d u s t r i a jabonera e s t á l lamada á 
sufr i r u n rudo golpe si se generaliza la 
a p l i c a c i ó n que el d u e ñ o de un lavadero 
de P a r í s , M r . Girnois , acaba de dar á las 
patatas. 
Dicho indus t r i a l o r d e n ó á todos sus de-
pendientes que, en vez del j a b ó n o rd ina-
r i o , h ic ie ran uso de patatas cocidas y f ro -
tasen la ropa con la mencionada pasta. 
E l resultado no pudo ser m á s satisfac-
tor io , pues la ropa manchada, lo mismo 
de a l g o d ó n que de l i n o , lana, etc., queda 
mejor lavada y mucho m á s blanca que 
con el empleo de cualquier otra subs-
t anc i a . 
E l nuevo procedimiento ha sido, pues, 
aceptado por M . Girnois y otros colegas, 
que desde luego han desterrado el j a b ó n , 
la l e j í a y los a n t i p á t i c o s polvos llamados 
de gas, que a d e m á s de tener un olor inso-
portable, son la causa p r inc ipa l de que la 
ropa blanca tenga una v ida m u y cor ta . 
Unase á lo anter ior las indiscut ibles 
ventajas e c o n ó m i c a s que ha de produci r 
el uso de la patata en vez del j a b ó n , y se 
c o m p r e n d e r á lo provechoso que r e s u l t a r á 
el uso del indicado t u b é r c u l o , a l que tan 
agradecida debe estar la humanidad . 
Hasta el 10 de Octubre p r ó x i m o e s t a r á 
abierta la m a t r í c u l a para rec ib i r la ense-
ñ a n z a g r a tu i t a organizada en la Escuela 
r eg iona l de ag r i cu l t u r a de Zaragoza. 
Los aspirantes de nuevo ingreso pre-
s e n t a r á n sus solicitudes en la S e c r e t a r í a 
de la D i p u t a c i ó n p rov inc i a l durante las 
horas de oficina, a c o m p a ñ a d a s del docu-
mento que jus t i f ique tener aprobadas las 
asignaturas de G e o g r a f í a , His to r ia , A r i t -
m é t i c a y Algebra , G e o m e t r í a y T r i g o n o -
m e t r í a , F í s i c a y Q u í m i c a é His tor ia na-
t u r a l . 
A falta de este jus t i f icante , los in te re -
sados se s o m e t e r á n á u n examen previo 
de esas asignaturas, y , una vez que r e -
sul ten aprobados, s e r á n inscriptos en el 
g rupo de las que forman el p r imer curso 
de la e n s e ñ a n z a a g r í c o l a , todo ello en 
perfecta congruencia con los programas 
redactados para ese objeto, de los que se 
h a r á entrega g ra tu i t amen te á cuantos lo 
sol ic i ten, en la s e c r e t a r í a de la corpora-
ción y en la Granja. 
Los a lumnos que tuv ie ren cursado y 
aprobado el g rupo de e n s e ñ a n z a del p r i -
mer curso p o d r á n solici tar su i n s c r i p c i ó n 
en las del seg'undo, mediante papeleta 
manusci i t a que, autorizada con su firma, 
p r e s e n t a r á n dentro del plazo a l p r i n c i p i o 
indicado, en la s e c r e t a r í a de la D i p u t a -
c i ó n . 
Nos complacemos en hacerlo p ú b l i c o 
para conocimiento de los agricul tores , á 
quienes en p r imer t é r m i n o interesa, ad-
v i r t i e n d o que en la Granja pueden cuan-
tos lo deseen adqu i r r i r las noticias y a n -
tecedentea que estimen necesarios para 
i lustrarse en los fines y ventajas que esa 
e n s e ñ a n z a ofrece en obsequio a l verdade-
ro progreso de la a g r i c u l t u r a . 
E l A y u n t a m i e n t o de Sevi l la s a c a r á m u y 
en breve á p ú b l i c a subasta la naranja que 
existe en el arbolado de los jardines y pa-
seos p ú b l i c o s . 
Los industr iales que se dedican á la ex-
p o r t a c i ó n de este fruto esperan m u y f u n -
dadamente que tenga este a ñ o g r a n sali-
da en los mercados de Londres y Nueva 
Y o r k . De las pr imeras de dichas capitales 
se han recibido hasta la fecha numerosos 
pedidos. 
L a cosecha hasta ahora se presenta bue-
na y abundante, sin sufr i r los efectos de 
n i n g u n a de las muchas enfermedades á 
que e s t á expuesto e l mencionado fruto 
mientras permanece en el á r b o l . 
Los pr imeros barcos encargados de 
t ransportar la naranja l l e g a r á n á Sevi l la 
á mediados del p r ó x i m o mes de Octubre. 
L a ú l t i m a feria de ganado lanar cele-
brada en L é r i d a estuvo bastante animada; 
se presentaron unas 15.000 cabezas. 
Las transacciones fueron t a m b i é n de 
impor tanc ia , aunque no se v e n d i ó todo e l 
ganado, r ig iendo por t é r m i n o medio los 
siguientes precios: Corderos, de I I á 13 
pesetas; ovejas, de 15,50 á 18; carneros, 
de 21 á 22,50. 
Ganado vacuno apenas se p r e s e n t ó . 
E l mercado de vinos en Londres ha lle-
gado a l colmo de la p a r a l i z a c i ó n . En n i n -
guna de las ramas de este comercio se 
e f e c t ú a n transacciones que merezcan men-
cionarse. Los e s p í r i t u s t a m b i é n e s t á n en-
calmados, y solamente en el ron se advier-
te a l g u n a mejora en la demanda, con i n -
dicios de aumentar . 
E n L ive rpoo l la semana ha sido t a m -
b i é n m u y pobre en operaciones, con m e -
nos m o v i m i e n t o comercia l que en la se-
mana pasada, excepto en e l r o n , que, 
como en Londres, es el ú n i c o a r t í c u l o que 
se mant iene á su ord inar io n i v e l . 
En G l a s g o w , e l comercio al detalle 
muestra bastante regular ac t iv idad , t e -
niendo en cuenta que la g r an hue lga de 
obreros m e c á n i c o s ha afectado á muchas 
industr ias , y por lo tanto, a l comercio en 
genera l . 
E l mismo c a r á c t e r ha presentado la se-
mana en Ed imburgo . 
En D u b l i n , con la c e l e b r a c i ó n de su tra-
d ic ional E x p o s i c i ó n h í p i c a anual, aumen-
tada este a ñ o en importancia por la pre-
sencia de los Duques de Y o r k , ha habido 
g r a n consumo de e s p í r i t u s y de vinos 
l i ge ros , pr inc ipalmente de C h a m p a ñ a , lo 
cual ha dado bastante act ividad a l m e r -
cado. 
Respecto al constante decrecimiento en 
la i m p o r t a c i ó n de Jerez en el Reino Unido , 
á pesar de la excelente calidad de las par-
tidas que se remi ten y de los b a j í s i m o s 
precios á que se venden, los Sres. Southard 
y C o m p a ñ í a lo a t r i buyen á que la mayor 
parte del Jerez que se impor t a en las Islas 
B r i t á n i c a s es de g r a d u a c i ó n in fe r io r á 30° 
Sitkes (17 del a l c o h ó m e t r o centesimal), 
con objeto de no pagar m á s que u n che-
l ín por g a l l ó n como derecho de Aduanas, 
y no 2,50 chelines, que es el derecho que 
adeudan los vinos que exceden de aquel la 
g r a d u a c i ó n . 
C A M B I O S 
S O B R E P L A Z A S E X T R A N J E R A S 
Día 21 
París á la vista 32 80 
Londres, á la vista (lib. ester.) ptas.. 33 45 
V I N O S T I N T O S , 
DE LAS BODEGAS EN ELCIEGO (ALAVA) 
D E L E X G M O . S R . M A R Q U E S D E R I S C A L 
Exposición de Burdeos de 1895.—DIPLOMA DE HONOR 
La mis alta recompensa concedida á los vinos tintos extranjeros 
PRECIOS EN U ESTACIÓN DE CENICERO 
Barrica de 225 litros con doble envase 
Barril > 100 » id. 
Idem » 75 > id. 
Idem » 50 > id. 
Idem » 25 » id. 
Caja con 25 botellas • 
Idem » 12 id. 
Idem » 25 medias botellas. 










































Pedidos Pueden hacerse al Administrador en E 1 ^ ^ 0 ( ^ ^ ' ^ . ^ W±fní' e^rPém 
las cartas por Cenicero, ó al apoderado de la casa en Madrid, D. Kmiho Domínguez y Pérez, 
Cuesta de Santo Domingo, núm. 5, principal izquierda. X K ^ A 
Pago. Al contado, al hacer el pedido, en letra a ocho días vista sobre Madrid 
Advertencia L a procedencia legítima de estos vinos se acredita con la marca antes citada, 
que va emp^e puerta cu las barrfeas y barriles y en sus ¿obles envases en las cajas para bo-
tellas, en las cápsulas, corchos, etiquetas, y en el plomo que sellara la alambre que 
envuelve á la botella y á la media botella. Ademas, en las etiquetas se pone el ano a que co-
rresponde el vino. —Todos los envases se envían precintados. ^^f .o n 9fi 
Se admiten las botellas y las medias botellas vacías abonando al consumidor pesetas 0 25 
por cada una, con tal de que devuelvan las mismas con sus fundas y 
los envases vacíos del ví¿o en barricas y barriles. Tampoco se remiten etiquetas con esta clase 
deAPv¡80dmuy importante á los consumidores.-Exigir siempre intacta la malla de alambre que 
precinta á la botella y á la medía botella. ^ ^ ^ ^ 
A LOS VINICULTORES 
Y NEGOCIANTES EN VINOS 
En la fábrica de tonelería mayor de D. Mi-
guel Iriarte ó Hijo, establecida en Tafalla (Na-
varra), se construyen rápidamente y con ma-
dera superior de roble purificado, las mejores 
cubas, conos ó tinos, así para elaborar como 
para conservar los vinos y depositar aguar-
dientes, alcoholes y aceites, á precios tan su-
mamente económicos, no conocidos. 
CONO 
Capataz dodeguero con titulo.—'Posee 
contabi l idad comercial , habiendo estado 
durante varios a ñ o s a l frente de uu escri-
to r io , desea co locac ión de capataz bode-
g-uero ó adminis t rador de fincas. Buenos 
informes. Dirig-irse en Haro (Logroño) á 
J u a n del V a l . 
H. PÉRIÉ Y F. RICHON 
COMISIONISTAS JURADOS 
3 , G A L L E L A F A Y E T T E , 3 
B U R D E O S 
Encárganse de la venta á la comisión de vinos 
y garantizan la realización rápida y en buenas 
condiciones de las mercancías que se les confían. 
Avances sobre mercancías.—Comisión moderada 
PARA LA VENDIMIA 
Tánino enántico. Para la conservación y con-
tra todas las enfermedades de los vinos. Sustitu-
ye al yeso, facilita la clarificación, aumenta y 
afirma el color, regulariza la fermentación y con-
serva inalterables los vinos por tiempo indefini-
do. 13 pesetas kilo para 400 arrobas. Corrección 
de vinos que tuercen ú obscurecen al aire, de vi-
nos turbios, picados, etc. 
CLARIFINE ABEL MONTERO 
E l mejor y más económico de los clarificantes. 
3 pesetas caja para 130 arrobas. Va por correo re-
mitiendo 0,80 pesetas más. 
Dirigirse, con sello, á F. MONTERO en Mota 
del Marqués (Valladolid). 
E L C O N S U E L O 
Sociedad de seguros mutuos y á cotización Jija 
C O N T R A E L P E D R I S C O , autorizada por es-
critura pública y anotada en el registro mercantil. 
TARIFA.—Plantas forrajeras, el 2 por 100; ce-
reales, el 3; legumbres, el 4; viñedos, el 5; oliva-
res, el 6; hortalizas, el 7; frutas, el 8; cáñamo, el 
9; flores, el 10. 
Como garantía no se cobra nada hasta el mes 
siguiente al de la recolección del fruto asegurado, 
pues al hacer el seguro solo se abonarán dos pe-
setas por la subscripción del Boletín 6 periódico 
de la Sociedad. 
Para más detalles dirigirse al Director gene-
ral de EL CONSUELO, calle de Calatrava, número 
17, principal, Madrid. 
B O D E G A S 
del Marqués de Reinosa, Conde de Autol 
en AUTOL (Logroño) 
Vinos finos de la Rioja elaborados por el 
sistema de Medoc. 
Pedidos y noticias á D. Gerardo Manso: Ma-
drid; Plaza de Santa Bárbara, 5. 
COGNACS mimm 
GRANDES D E S T I L E R I A S MODELOS 
Sistema Charentais 
J I M E N E Z E T L A M O T H E 
Málaga — Manzanares 
A los vinicultores conviene saber que si quie-
ren evitar el agrio ó el ácido en sus vinos, deben 
naar pn la. pisa fil nfisaoidificador por excelen-
cia.—(Véase el anuncio inserto en el lugar co-
rrespondiente.) 
El que desee comprar la 
mejor tabla de roble para 
cubería diríjase á D. Victo-
riano Echavarri, de Olaza-
gutia (Navarra). 
M l f l H T I E l mejor pulverizador El relámpago M l L U l l de Vermorel. 
nnr ivTf l ia para vino y aceite, privilegiadas, 
I ttiMioiliij y bombas para ¿mí^o.—Catálo-
gos gratis. 
de todos sistemas.—Catálo-
go gratis por correo. ALAMBIQUES 
TI RAí <̂e ^0Da' ^ona con &oma) goma sola 
I L u v O ó con telas para trasiego, riego é in-
cendios.—Precios corrientes y muestras gratis. 
M . G H E S S E L E T 
Caile de Eepoz y Mina, 13, MADRID 
HIJOS DE Mí EUSEBIO ROCHELT 
B I L B A O 
Compra y venta de minerales. 
Botellas, fabricación francesa especial para vi-
nos y licores. 
Duelas de todas procedencias, clases elegidas y 
bien secas. 
Cementos de Portland legítimos. 
4̂ í/eMáo, tránsito y consignación de mercancíaí. 
Seguros marítimos y terrestres. 
Abonos fosfatados garantizados. 
Corchos de superior calidad para botellas y 
toda clase de envases. 
Anti-sarnoso E l Fénix, cura la sarna y mise-
ria del ganado lanar. 
Acido tártrico garantizado.—Sulfato de cobre 
primera calidad.—Azufre flor, primera, sublima-
do . — Mechas azufradas de la casa Chambón 
y otras. 
Pídanse precios é instrucciones: Hijos de José 
Ensebio Rochelt, BILBAO. 
Madrid, Sucs. de Cuesta, Cava-alta, 5 
R E V O L U C I O N T O N E L E R A 
P I P A S CILÍNDRIGAS D E L A G I R O N D E D E M A D E R A COMPRIMIDA Y S I N D U E L A S 
M E N O S P E S O "Y M Á S F U E R T E S Q U E L A S H A S T A A H O R A C O N O C I D A S 
Desde el barril de 25 litros hasta el bocoy de 550 á 580 litros 
Representación exclusiva en España y Depósito general: BODEGAS FRANCO-ESPAÑOLAS 
Interesa á la exportación de vinos, espiritas, aceites y demás líquidos por volátiles que sean. L O G R O Ñ O 
C R O N I C A . D E V I N T O S Y G E H B A X E S 
Los primeros peritos científicos y los principales rinicultores recomiendan el empleo del 
FOSFATOBI-CÁLCICO PURO 
EN LOS VINOS DE LA VENDIMIA EN SUSTITUCIÓN DEL YESO 
P r i v i l e g - i o H X J O O U I V E I N Q , Aprobado por la Academia de Medicina de París en 1888, y por el Comité con-
sultivo de Higiene de Francia en 1889por las siguientes razones: 1.°, el FOSFATO-BI-CALCICO PURO aumenta marcadamente 
la riqueza alcohólica del vino; 2.°, enriquece el vino con una sal reconstituyente, que entra por más de 50 por 100 en la 
constitución del cuerpo humano, tal como se encuentra en la carne y el pan (Discursodel catedrático Mr. A. Gautier); 3.°, au-
menta la acidez del vino y el extracto seco, tal como lo hizo el yeso, pero sin dejar el sabor amargo y la impresión áspera que 
caracterizan los vinos enyesados; 4.°, da al vino un color de brillo intenso; 5.° lo que es uno de los puntos más importantes, 
el fosfataje clarifica enérgicamente y conserva el vino, impidiéndole de torcer ó de volverse malo, así como lo demuestran los 
múltiples ensayos hechos en los últimos años por los viticultores, que no descansan en mejorar sus vinos, y de los cuales te-
nemos las apreciaciones á la disposición de los interesados; 6.° el vino fosfatado no precipita más que el vino sin yeso, á, la in-
fluencia de los reactivos generalmente empleados, siendo el FOSFATO-BI-CALCICO PURO, sin accióu sobre la sal contenida 
naturalmente ó añadida al vino, en el momento de su fermentación, no aumentando ni disminuyendo, pues, su cantidad. 
Se desean representantes con buenas referencias en las principales poblaciones vinícolas.—Para prospectos y demás detalles, 
dirigirse k D. C. W. Grous, calle Emblanc, 3, Valencia, Agente general en España. 
ra DEPÓSITO DE umm mnm \ mitu 
D E 
A L B E R T O A H L E S 
PASEO DE L A ADUANA, 15 Y 17, B A R C E L O N A 
Recomienda arados, rulos, gradas para toda clase de cul t ivos y t i e r r a s . — M á q u i n a s para sembrar, 
segar, recog'er, t r i l l a r , aventar y bonificar las cosechas.—Aparatos para preparar los alimentos para 
el ganado.—Enseres para i n d u s t r i a lechera.—Fuelles, pulverizadores, calderas y d e m á s aparatos 
para combat i r el m i l d e w , la p y r a l , filoxera, etc.—Tijeras, cuchil los y m á q u i n a s para podar é i n j e r -
tar, herramientas para jardines.—Estrujadoras, prensas y toda clase de aparatos para la e l a b o r a c i ó n , 
crianza y comercio de vinos y aceites.—Aparatos de a n á l i s i s . — M á q u i n a s para embotellar , a r t í c u l o s 
necesarios para almacenes de v i n o y b o t i l l e r í a s . — H e r r a m i e n t a s para toneleros.—Bombas para todos 
los usos, para trasiego, r iego, para pozos, agotamientos, contra incendios, etc. 
P í d a n s e C a t á l o g - o s e s p e c i a l e s 
E l nuevo c a t á l o g o general i lus t rado de 1897, constando de 200 p á g i n a s con cerca de 1.000 graba-
dos, se e n v í a certificado contra remesa de 1,50 pesetas. 
AÑO x x CRÓNICA DE VINOS Y CEREALES A™ x x 
La C R Ó N I C A aparece todos los miércoles, j cuenta veinte años de existencia; publica inte-
resantes artículos, estados de precios, unas 3.000 correspondencias agrícolas al año y otros 
útilísimos trabajos. 
Más de 500 corresponsales informan á este periódico de la cotización de los productos 
agrícolas, estado de las cosechas, etc. Se manda un número á los que lo pidan. 
Precios de subscripción: SEIS PESETAS SEMESTRE en toda España, y 8,50 francos 
en el extranjero j Ultramar.—Dirigirse ai Administrador, calle del Marqués del Duero, 
número segundo (á la entrada del Paseo de Recoletos).—Madrid.—PAGO ADELANTADO. 
V I N O S T I N T O S F I N O S 
DE LAS 
BODEGAS DE ZÁITIGUI 
G U Z G U R R I T A ( R I O J A ) 
Se expenden en M a d r i d , á los s iguientes precios, s in envase ó casco: 
AÑEJO. 
Barril de 16 litros (una arroba). 
Docena de botellas 
Una botella 
C L A R E T B . . . 
Barril de 16 litros (una arroba). 






Deposito en Madrid: Calle de San Lucas, núm. 9 (próximo á la del Barquillo) 
LOS PAGOS AL SERVIRSE LOS PEDIDOS 
Por part idas sobre v a g ó n en la e s t a c i ó n de Haro , se expiden á ios s i -
guientes precios: 
AÑEJO. Pipa de 505 litros. Barrica de 225 id. 
AOR-TW Í PiPa de 505 litros. 













Para pedidos y noticias diripirsp á D. MANUEL S. D E ZAITIGUI, en Cuz-
currita provincia de Logroño) ó al Director dt la CKÓNICA DE VINOS Y CEREALES, 
caile del Marqués del Duero, num. 3, Madrid. 
Lot pagos al haerrse los pedidos en letra á ocho días vista sobre Haro 6 Madrid 
Maquinaria para la molienda de la aceituna 
DESHUESADORA, TRITURADORA Y REMOLEDORA 
S I S T E M A S A L V A T E L L A 
Aparatos metálicos para sustituir los esportines ó capazas. Aplicables á t o -
das las prensas de h i e r ro en genera l , con privilegio de invención por 
veinte años. 
Para datos, pedidos y presupuestos, d i r ig i r se á su constructor 
MARCELINO SALVATELLA 
T O R T O S A 
T a l l e r d e m á q u i n a s 
DELEGACION HISPANO-PORTÜGÜESA 
¿Qué cant idad de n i t r a to de sosa (salitre de Chile) necesitan los dife-
rentes cul t ivos y en q u é é p o c a del a ñ o conviene aplicar este abono? 
L a impor tancia del n i t r a to de sosa en l a h o r t i c u l t u r a y j a r d i n e r í a , por 
el Dr . D . M a x i m i l i a n o W e i t z , Secretario de la D e l e g a c i ó n «Der Vere ing -
ten S a i p e t e p - P r o d u c e n t e n . » 
E l n i t ra to de sosa en a g r i c u l t u r a : su empleo en el cu l t ivo de la v i d , 
por el Dr . D . L . Grandeau, Direc tor de la E s t a c i ó n A g r o n ó m i c a del 
Este, Francia . 
«El empleo del n i t r a to de sosa en los diversos cu l t i vos» precedido de 
una r e s e ñ a sobre «la n u t r i c i ó n de la p lanta s e g ú n los modernos conoci-
m i e n t o s . » Conferencia dada por e l ingen ie ro D . Mariano Capdevila y 
Pujo l , Delegado en E s p a ñ a y Por tuga l del Permanent Ni t ra te Commitee. 
Estos folletos, publicados por el Permanent Ni t ra te Commitee de L o n -
dres, los reparte gra t i s la D e l e g a c i ó n Hispano-Portuguesa, Claris, 96, 
Barcelona, bastando hacer la demanda de los mismos al Delegado. 
E l Permanent Ni t ra te Commitee uu vende n i dispone de n i t ra to , y 
sus deseos no son i n t e rven i r en operaciones mercantiles. Sin embargo, 
e s t á á d i s p o s i c i ó n de los interesados para suminis t rar les cuantos datos 
deseen sobre precios, fletes, expendedores y d e m á s antecedentes reque-
ridos para el comercio del nitrato de sosa. 
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F I L T R O S P A R A V I N O S 
SISTEMA "GASQUETB 
E l más acreditado actualmente en 
las buenas bodegas y almacenes france-
ses. Hay tamaños para filtrar desde 7 
á 650 hectolitros cada 12 horas. Los 
dos pequeños modelos llamados Eureka 
(uuo filtra 50 hectolitros y otro 10 cada 
12 horas) hacen ganar mucho dinero á 
cuantos los emplean. 
L a filtración es indispensable para 
poder entregar pronto los vinos al mer-
cado: para darles limpidez; para evitar 
trasiegos y para conservarlos sanos. 
Pídanse prospectos á la Empresa Es-
pañola de Filtros, Victoria, 4, Madrid. 
LÍNEA DE VAPIIRES S E R R A Y C O M P / D E NAVEGACION I A FLECHA 
SERVICIO S E M A N A L D E VAPORES-CORREOS ENTRE 
SANTANDER Y LA ISLA DE CUBA 
Alicia, d e . . . . 





Sen-a, de 3.500 tons. 
Leonora, de . . 4.500 — 
Carolina, de. 3.600 — 
Pedro, de . . . . 5.500 tona. 
Ernesto, de. . . 5.000 — 
Enrique, de. . 4.500 — 
Guido á e . . . . 5.500tona 
Huyo, de 4.5oo — " 
Federico, de. . 3.5oo — 
Salen de Santander todos los miércoles para Habana y Matanzas, Santiago de Cuba, Cienfuegoa, Cárdenas, Sagua h 
Grande, Guantánamo, Trinidad de Cuba, Manzanillo, Gibara, Nuevitas y Caibarien. Los vapores nombrados a continua-
ción, u otros, serán despachados como sigue, admitiendo carga y pasajeros para 
Habana, Matanzas, Santiago de Cuba y Cienfuegos^Gracia, el 15̂ de Septiembre.—Habana, Matanzas^Sagua la Gran-
de, 
gos 
ana magmnco vapor 
160 pesetas; Matanzas, 170; Santiago de Cuba, 210; Cienfuegos, 195 
Las literas están situadas en el centro del buque bajo el puente, donde el movimiento es apenas perceptible. Asistencia 
médica gratis. Esmerado trato. 
LÍNEA DB PDEBTO RICO.—Servicio quincenal de vapores-correos entre Santander y la Isla de Puerto Rico, por los gran-
des y magn 
íficos vapores nombrados IDA, B E N I T A , R I T A , P A U L I N A y MARIA. 
E l 15 de Septiembre saldrá el vapor español Ida, admitiendo carga y pasajeros, sin trasbordo, páralos puertos de San 
Juan, Humacao, Arroyo, Pouce, Mayagüez, Aguadilla y Arecibo. 
Los señores cargadores pueden dirigir su mercancía al cuidado de la Agencia para su embarque, debiendo situarla en 
Santander el día anterior al señalado para la salida de cada buque. 
Con cada remesa deberá acompañar nota del número de bultos, sus marcas, numeración, peso bruto y neto, valor, des-
tino y consignación, indicando si ha de asegurarse de riesgo marítimo, el cual puede hacer esta Agencia con la mayor 
economía.—Para solicitar cabida y para más informes dirigirse á su consignatario 
D. Francisco Salazar, M U E L L E , 5, SANTANDER 
CAMPOS ELÍSEOS DE LÉRIDA 
G R A N E S T A B L E C I M I E N T O D E A R B O R I C U L T O R A Y F L 0 R I C I 1 1 T Ü R A 
Director-Propietario: D. FRANCISCO VIDAL Y C0DINA 
Cultivos especiales en grande escala para la exportación 
" V i d e s a m e r i c a n a s 
1 . 0 0 0 . 0 0 0 de barbados disponibles para la temporada próxima. 
N u e v a s p l a n t a s f o r r a j e r a s 
Lathyrus sylvestris Waguer.—Persicaria de Sakalin.—Arveja velluda.—Trébol 
rojo.—Maíz gigante. 
C e r e a l e s d e g r a n r e n d i m i e n t o 
Trigo Riettl.—De los ensayos practicados en España resultan biem comprobadas 
las excepcionales circunstancias que recomiendan á esta interesante variedad; la más 
rica en substancias azoadas ó sea gluten y por consiguiente la más apta para la pa-
nificación. De una producción extraordinaria, el Trigo Riettl es muy precoz, resiste 
los más rigorosos fríos y excesivas sequías de nuestro país. 
Avena de Hungría.—La más productiva de cuantas se conocen. 
Esta casa puede garantizar la legitimidad de las semillas que ofrece como asimis-
mo las especiales circunstancias que recomiendan sus productos, por tenerlos ¡culti-
vados en sus Campos de experimentación. 
P r e c i o s p o r c o r r e s p o n d e n c i a 
L A A L B I Ó N 
GRAN FÁBRICA Á VAPOR 
(CON R E A L P R I V I L E G I O ) 
d e T h e S p a n i s l x " W i n e c a s k O o m p a n y I - i i m i t e d 
M A L A G A 
Para la elaboración mecánica de todas clases de vasijas para Vinos, 
Aceite, Uvas, Aceitunas, etc., etc., desde el barril más pequeño 
hasta el bocoy 
ESPECIALIDAD EN BOCOYES DE TODAS CLASES 
Sucursales en Manzanares, Valdepeñas (Ciudad Real) 
Exactitud de cabida.—Perfección.—Solidez.—Economía. 
y mmim mm\ mmm 
Pate7ite en España, man. 20.116 y en el Extranjero. 
Cuatro medallas; plata, Saintes (1894J y Bordeaux (1895J; oro, Gemozac (1895) 
y Burie (1896J en concursos especiales. 
NUEVA PRENSA CONTINUA, dando el mosto cinco minu tos d e s p u é s 
de echar las uvas ó la brisa completamente seca en el aparato. Rinde 
mejor v i n o y en cantidad superior al de todos los sistemas conocidos 
hasta la fecha, no bajando e l aumento de 10 por 100. Puede colocarse 
en cualquier s i t io , quedando suprimidas pisadoras y mesas. 
A m VIMCliLTORES 
Desacidificador por excelencia 
Este producto es eficaz, ain género 
alguno de duda, y especialmente contra 
el agrio y ácido de loa vinos. Su uso es 
muy conocido desde hace infinitos años 
E l resultado es perfecto y completa-
mente inofensivo para la salud, como 
lo prueban los análisis practicados por 
diferentes químicos. 
E l precio es 10 pesetas 45 kilos; 
con esta cantidad hay suficiente para 
desacidificar 400 arrobas de vino 6 
sean próximamente 6.400 litros. 
Pedir prospectos enviando un sello 
para su remisión á la Sra. Viuda de 
D. Antonio del Cerro: Plaza de Isa-




Núm. 1, de tres cilindros, para grandes explotaciones, trabajando con 
motor y rindiendo 430 hectolitros en diez horas 2 000 francos 
Sin ruedas 
Núm. 2. de dos cilindros, trabajando con motor y dando 250 hectV-
litros en diez horas 
Núm. 3, de un cilindro, funcionando á brazo da en diez horas de 30 
á 35 hectolitros 
Con malacate da 55 hectolitros en diez h o r a s . , ' . ' ' , [',. 500 
Núm, 3 bis, de un cilindro, trabajando con motor da "l30* hectolitros 
en diez horas 
Con malacate de dos caballos da 90 hectolitros en diez horas 
Para m á s informes d i r ig i r se á los Sres. C. B0YER & C16., PASAJES 
(Ompuzcoa), concesionarios de la patente para E s p a ñ a y sus colonias 
i a m b i é n expenden dichos s e ñ o r e s aparatos pasteurizadores y a l a m b i -
ques de Besnard, de P a r í s . J 
1.000 
1.000 
Y A L L S HERMANOS 
INGENIEROS CONSTRUCTORES 
TALLERES DE FUNDICION Y CONSTRUCCION 
Fundados en 1854 
19, Calle de Campo Sagrado 
(ENSANCHE, RONDA DE SAN PABLO) 
B A R C E L O N A 
Premiados con 24 medallas de Oro, 
Plata, 3 Grandes diplomas de 
honor y 2 de Progreso, por sus 
especialidades. 
Maquinarla é Instalaciones com-
pletas, según ios últimos adelantos, 
para 
Fábricas y molinos de aceites pa-
ra pequeñas y grandes cosechas. 
Prensas hidráulicas, de engra-
nes, de molineta ó palancas, á 
brazo, caballería ó vapor. 
Fábricas de fideos y pastas para 
sopa, movidas por caballería y 
por motor. 
Fábricas de chocolates, en peque-
ña y grande escala, movidas á 
brazo, por caballería ó motor. 
Fábricas de harinas y sus anejos 
de molinería. 
Prensas para vinos, bombas, no-
rias, malacates, etc., guillotinas. 
Máquinas de vapor, Motores de 
gas, Turbinas, Malacates, etc. 
Especialidad en prensas hidráuli-
cas y de todas clases para todas 
las aplicaciones, con modelos de 
sus sistemas privilegiados. Nume-
rosas referencias. 
Dirección para telegramas: 
VALLS—Campo Sagrado, 
B A R C E L O N A 
Teléfono núm. 595 
F i B l U C A DE M ñ 
Se traspasa una, montada en condi-
ciones inmejorables y en buen sitio 
para la venta, con local espacioso y 
adecuado y todas las comodidades, agua 
abundante. 
Para más detalles dirigirse á D. Juan 
Sáenz, Espinel, 110, Ronda (Málaga). 
M I L D E W 
ANTRACN0SIS, HIELOS TARDÍOS 
Instrucciones prácticas para comba-
tir estos tres enemigos de la vid, pu-
blicadas en Mayo de 1886 por la CRO-
NICA D E VINOS Y C E R E A L E S . 
Precio de cada ejemplar, 25 cénti-
mos de peseta. 
SUCESORES DE AMADOR P F E I F F E R 
Ingenieros y construc-
¡ tores de máquinas para 
I la agricultura y para la 
industria-, premiados en 
cuantas Exposic iones 
han concurrido, con di-
plomas de honor, meda-
llas de oro, de plata, de ^ < -
| bronce, etc. BARCELONA 
Especialidad, con los últimos adelantos, en 
Fábricas y molinos para aceite, movidas á vapor, por caballerías ó á 
brazo. 
Elaboración de vinos, con todos sus aparatos modernos. 
I Elevación de aguas para grandes y pequeños riegos, por varios sistemas, 
I con fuerza á vapor, á gas o gasolina, á viento y á mano. 
! Bombas contra incendios, movidas á fuerza de brazos, las más sólidas y 
de mejores resultados conocidos, de varias dimensiones. 
Arados y demás aparatos para la elaboración de las tierras. 
Segadoras, Trilladoras, Aventadoras y demás aparatos para beneficiar 
los productos de la tierra. 
Molinos y fábricas completas de harinas, movidas con fuerza de vapor ó 
hidráulica, con todos los adelantos más modernos y perfeccionados; apa-
ratos para limpiar los trigos y para cerner las harinas, elevadores, roscas 
sin fin y demás accesorios para dicho ramo. 
Tomas ó válvulas para vapor ó agua y de paso. Completo surtido de to-
dos diámetros y formas. 
Fundición de hierro y construcción de toda clase de metales. 
TÁLLERES DE FUNDICIÓN 
Y CONSTRUCCIÓN DE TODA GLASE DE MÁQUINAS 
D E J U A N MARRODAN.—LOGROÑO 
PRECIOS DE VARIAS PRENSAS 
Una con jáula de 70 centímetros de diámetro 200 pesetas. 
Idem id, de 80 de alta por 80 de ancha 275 — 
Idem id. de 90 por 90 400 — 
Idem id. de 100 por 100 500 — 
Se remiten gratis catálogos ilustrados de toda clase de máquinas; el de preusai 
con 20 modelos y tamaños. 
